
ítodos os demais prefeitos oiie estavam apontados como incompatqsilizados também 

^ ^ DE UMA 
b" VI)HEVTAPE1)IDA PFLO 
PüR DARROS, 

ENTRE- 
PELO 

/ de barbos, 
ntRUrA|í,AED10 DE SEI 

í 'E CA»' SR. GONTIJO 
OE S P A, ' a IMPREN- 

^ACITÀ n aP FICAMOS ^--^adospara AFFIR- 

MAR, COM TODA A SATIS- 
FAÇÃO. QUE O SR. ALBARY 
GUIMARÃES CONTINUARA A 
FRENTE DA ADMINISTRA- 
ÇÃO DO MUNICÍPIO. 

TAMBÉM CONTINUARÃO 
EM SEUS POSTOS, A JUÍZO 
DO SR. INTERVENTOR FE- 

DERAL, OS DEMAIS PREFEI- 
TOS OUE ESTAVAM APON- 
TADOS COMO INCOMPATI- 
BILIZADOS COM AS FUNC- 
ÇÕES, POIS VAE SER MODI- 
FICADO O DECRETO REFE- 
RENTE A REGULAMENTA- 
ÇÃO DOS EXERCÍCIOS DOS 

CHEFES DOS EXECUTIVOS 
MUNICIPAES 

EIS AOUI UM TRECHO DA- 
QUELLA ENTREVISTA DO 
SR. INTERVENTOR PAULIS- 
TA, PELO QUAL SE VÊ A 
PROCEDÊNCIA DO NOSSO 
ASSERTO: 

"DEPOIS DE ACCENTUAK 
QUE A VIAGEM DO DR. 
ADHEMAR DE BARROS AO 
RIO DE JANEIRO, SE CO- 
ROARA DE PLENO ÊXITO, 
ESTANDO EM VIAS DE SO- 
LUÇÃO OS ASSUMPTOS AD- 
MINISTRATIVOS DE INTE- 

RESSE ESTADUAL, O DR. 
GONTIJO DE CARVALHO 
ADIANTOU OUE A LEI FE- 
DERAL REFERENTE A AD- 
MINISTRAÇÃO DOS ESTA- 
DOS SERA NOVAMENTE DA- 
DA A PUBLICIDADE, SUP- 
PRIM1NDO-SE O DISPOSITI- 

VO QUE TRATA DA INCOM- 
PATIBILIDADE DOS PRE- 
FEITOS MUNICIPAES DE 
CONTINUAREM A FRENTE 
DAS RESPECTIVAS PREFEI- 
TURAS, QUANDO EXERÇAM 
OUTRAS FUNCÇOES PUBLI- 
CAS." 

I feiro atrpvií03 tlue 0 estran- 
poiitar nn ^0.C!Ue nos veio af- 
V crms® facção, ante-hon- 

m ''icularin noticia por nós 
ediçâo' i «ais, informaram- 

5í«as sncr-,- i68 'e'ã0' senn as 
sactr !n^razia' l)orem' as 

! •ao Poioiii s e foi essa a 

Padre, It.v, 0 chamamos de 
informa o 

«atos firipra» "í110 colhe em 
a^igir gnas e não se no- 

lli 
e nao se po- 

tenha 0 ciona da 

e imv?u^!le a(ivena des- 
^ .-'im-iin» »cui0 nome 

applipoa Justo (nome 
disse que vi] 

«cia 
Luiz, que, na vespe 

quando elle avançava. 
Vê-se por ahi que os menti- 

rosos não somos nós. mas esse 
leigo fanfarrão e indigno de 
nertencer a qualquer congrega- 
ção religiosa. 

Nós revidamos na altura o 
seu insulto. Não repetimos aqui 
as nossas palavras por uma 
questão de decoro. E não é ver- 
dade que houvéssemos saccado 
o revolver. 

Saiba o leigo brutamontes 
que quando tivermos de exhibir 
armas não será para bonito. 
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nK *■ 
S? de parto ã"' ulsi!ie que v" 
, « tesidcnr, sacerdotes que 
. 8") Sã^ ? .a na sede do Col- 
terír^dcvoi 
uai, ' i5®'0 

s 
I 

-Co potente justificado, 
v? angeiro ii a,trribuimos ao 

vido accintosa- 
correio, o nosso jor- 

d»""'"5 ao Íj,.®'.,depois, dirigiu 
V^^dote 1 a dualidade 

fc8'0 chaliáê leig0 ou 
^"üroso 0 nosso " 

irmão 
nosso jornal de 

Porque, ú ram-nos tam- 
' lue havíamos affirma- 

tel .'"'ein o Pari^J^'",05 atficma- 
havla - - -berto Bohn 

Pe Napoleão Lacerda de Âvellar 

DEU-NOS A HONRA DESUA VISITA, HONTEM, 

ESSE (ILUSTRE SACERDOTE PATRÍCIO 

0 Collegio São Luiz tem á frente de sua direc= 

ção um educador brasileiro 

do liviiral.,6^31^0 no quar- 
1 qu 

Conl o cel i c?nferencian- 
^fque v®i- Luiz dç Albu- 

!í íS^0ai30dÃgnissimo 

o affin?.^lbem explicar 
Dj.; .Pessoas í!! s- Uisseram- 
ciii6 que h, pelo elevado 

, . tMad* são ham na so- ( 
' h,..? «"edito B

m?recedoras de 
rf t)e 

to' que o « tod0 0 res- 
' estlma D " secretario de S 

4 v«a no 
A tomp Mazzarotto 

. ^ri0 do S. p? • Ora, o se- 
lil Boht PPbHco n pSP0 e' segun- 
li ao». Dahi Padre Roberto > assobí. razão daquelle 

tenr do l3aoCt
R

0 d® ter estado na qu(.®
senta, é . 1 • outro clérigo 

tiiv, 0 secimíi de ver, uma c|c 
ani0s lindaria nos aconte- 

, Shet ionali^an" 3 campanha 
0 o ltando, que vimos 

toí,VersaÇ§wPOht3 ponsiderar na 
/ fe^nted^o Reníree 0 

fc,cia é isto- elle teve a con- ll0" 0 cel. Luiz Al- Luiz Al- 
perguntado 

i' ^ã^»irda^S Padre 
i' ^ «PovSl^S CAMPOS Avellar, s:ic;;

a tlovenrin CAMP 
fauJdote que B', resPondeu ao 
Brasiissava Vrii3-era j.usta e 

ao 
seu tn^uior nii«'V^*vauu ov.v* 

que 0s ü- Parirá 'zesse sentir 
'tiin-!6 e5timi<^ seus collegas 
ou estranho» de emPreear 

p°[açòes. nas predicas 

«n .talte, o^^i^enacsmo dia, 
Poldne? d1"6 Bohn resava 

■0 Ficou Ü!-Igreja de São 
J0^ft^

0lpne2 resava 

c^ommendg^ 
^^lfoimcora

da^„do 13» 
osurs 
de p 
SSo"jõão 

caicit3Ue censuro3 energia de- tia u ancia de í? ,os tanta re- 
0 ; ia de do cura lo, Irmão in + Joao. 

aliem*insuflad0 Pe_ 

eaml? se revium6es- Que no 
"àoPaPha de i r?m é com a 

Pienr001 qualn?. OI?alizacao e 

"ossq5 ■ Precisa ' '"formação ri.,],, Jornal Prestada pelo 
te vÇao, ern a^tt n1 ter á n^a 

Cap^eiu nos nri rcvoltan- 
t1atll

ar Um reviH 
U,rar para al- 

PaHr Pita Q,,.. d® de allemão á 
» Ver3 ^trancei1,3 obrigar aos 
'Pm aculo nt ? 3 empregar 
do nrSse objecti3 lgreJa5. Veiu 
«lefr V0C:„ a rV0- ^as temen- 
Süel^Usivr^JlSi^!; «a^VÍiroCusnne de catholicos 
ditrail ha tlevni,Uin estratage- 
Pidad os sontb r 0 Jornal e 
diw® e de pa^entos de dig- 
v'a viu8 só Pornf, ir?0 de seu 
Pão , 'eulari,, 0 Liario ha- 

interrdadeira Uma informação «a da rSsant«u 
ire ? f or • ' 
lí Io cel. 
V.e o 

Via^Çr só p?3tri0tismo de 
Pão ^ iculadíf 0 Liario t verd:in . 0 

inter^deira, 
i8 da „ ante' a • 'te n onfercnr- 0tlcia acer- 

" I Cel' corn^13 mantida en- 1 B " oa&Hdante do 13° 
to, Vafda ha cih,que 0 Procurou 
Pianiflg0 Tar?'33 O irmão Jus- 
Pr&testStar o seu V ? veiu Iogo 

Sr lP„offen,sivnr0^f„t0"0.s!u 

Potlèi'0go den 'K " elle 0 veiu 
herto p a Prisão A1"6 Jbmal 

Mfin Çohn 0 do padre Ro- í á V, „ 
ta <3est0Vado que í mals para 
a«grA!tacado nar 0 leigo athle- 
evitou 00 que a perPetrar a 
Pha n, 6 repemf, n03sa altivez 
que ^Ovido pi " na aitura vi- 
Paliza

a
ri Possa ca 

POntíariedade 
?res\i?ra Drnif a naclo- Lui^ilcun^vocara nos pa- 
i 0 Uollegio Sao 

Ess ^ 
deu88 du^disie810 anda 3 bla' 
teiiri Pi nosoi 0 que enten- 
^ova"0 repefirtredacçào e que. 
Volv ro faí na rua 15 de 'VAr tez com que. de re- 

®m Punho, recuássemos 

Deu-nos a honra de sua visi- 
ta, hontem, o Rev. Pe. Napoleão 
Lacerda de Avellar, destacado 
e conspicuo membro do clero 
nacional. Foi com indizivel sa- 
tisfação que recebemos em nos- 
so gabinete de trabalho a visi- 
ta de tão illustre e respeitá- 
vel sacerdote brasileiro. Com 
elle, mantivemos a mais agra- 
dável conversação. 

Cavalheiresco e affavel, guar- 
dando na circumspecção de seus 
actos o respeito devido ás al- 
tas attribuições do mister que 
exerce, o de ministro de uma 
communhão religiosa que con- 
grega a grande maioria dos bra- 
sileiros, o Padre Napoleão La- 
cerda de Avellar captiva, logo, 

, aquelles que delle se acercam 
ou daquelles que com elle tra- 
tam. E' um religioso que se faz 
respeitado e que merece todo o 
respeito que para elle se vol- 
te- 

I Disse-nos o insigne clérigo 
patrício que o Collegio São Luiz 
não conta á frente de sua di- 
recção um padre estrangeiro. 
Isso se passava até ha pouco 
tempo. Hoje, porem, exerce es- 
se cargo um brasileiro, e muito 
bom brasileiro; elle proprio, o 

Napoleão Lacerda de 
natural de Cantagallo, 

no Estado do Rio. 1 Apressamo-nos em desfazer a 
informação que prestamos ao 
publico nesse particular, pois 
que não é de nosso agrado per- 
dure os effeitos de qualquer 
noticia menos precisa que ti- 
vermos vehiculado. Explica-se, 
aliás, o motivo porque dissemos 
que o educandario em questão 
estava infringindo as leis vi- 
gentes do ensino. E' que não 
havíamos recebido qualquer 
participação dessa mudança na 
direcção do estabelecimento do 
ensino da avenida Fernandes 
Pinheiro. Para grande parte da 
população, elle continuava sob 
a superintendência de um clé- 
rigo estrangeiro. 

Folgamos, assim, de haver- 
mos provocado um esclareci- 
mento muito grato para todos 
os brasileiros. 
 o  

Regressa amanhã o in= 

terventor mineiro 

RIO, 20 (D.) - Deverá re 
gressar amanhã a Bello Hori 
zonte, por via aérea, o inter 
ventor .le Minas Geraes, sr. 
Benedicto Valladares. 
 o — 

Preso na Tunísia um 

agitador terrorista 
PARIS, 20 (D.) -- As au- 

toridades francczas prende- 
ram, na Tunísia, o indivíduo 
!de nacionalidade italiana, 
Armando Malaguetti, expulso 
de quagi todos os paizes da 
Europa, em virtude de se r- 
costumar na pratica de ac- 

tjvidades terroristas. 

E desejamos agradecer de 
nossas columnas a attenciosa 
visita que nos fez o illustrado 
sacerdote palricio. Agradece- 
mo-lo, penhoradamente, como 
catholicos e como brasileiros. 

I Japão E Â §- 

tapo 

Divergem os círculos 

nipponicos sobre a at= 

tiíude a seguir 

TOKIO, 20 (D.) - O ga- 
binete japonez, composto do 
prehiier Hirauma, o minis- 
tro das Relações Exteriores 
Arita, o ministro da guerra 
Itagaki, o ministro da mari- 
nha Yoni, e o ministro de 
finanças Ishivvala, teve uma 
opinião unanime a respeito 
da situação européa c resol- 
veram o rumo da política ex 
terior a ser seguido Sabe- 
se que o Japão decidiu não 
entrar num pacto militar 
com o Reich e a Italia, mas 
adoptar uma altitude de neu 
tralidade benevolente para 
com estas duas potências Os 
círculos políticos ainda não 
estão de accor.lo neste pon- 
to. O oxercito e os naciona- 
listís exigem a ailiança mili 
tar, emquanto os diplomatas 
e políticos não a desejara, 
mas preferem uma ailiança 
dirigida unicamente contra 
; Rus-ia. Outros dizem que 
a ailiança com a Italia e o 
Reich seria uma boa exten- 
são do pacto anli-kpmintern, 
emquanto o caso da Rússia 
seria resolvido automatica- 
mente pelo resultado da 
guerra na China. 

RECEBIDO EM AUD1EN* 

CIA PELO PAPA 
CIDADE DO VATICANO, 

20 (D.) - S.S. o Papa Pio 
XII recebeu hoje em audien 
cia o bispo argentino do bis- 
pado d0 cidade de Salto, 
msgr. Roberto Tavelba. 

ÚNICO K 
VERDADEIRO 

QUEREM SER MAIS REALISTAS QUE 0 PAPA 

O Papa Pio XII, cujo nome 
aqui declinamos com o maior 
respeito, é bem o digno suc- 
cessor daquelle outro vene- 
rando Chefe da Igreja que 
não ha muito tempo termi- 
nou a sua missão entre os 
vivos. 

Sua Santidade, o actual 
Summo Pontífice, tem, posto 
se ache ha bem pouco tem- 
po á frente de seu elevado e 
respeitável cargo, demonstra- 
do as mais pulchras qualida- 
des que possam habitar o co- 
ração de um homem. 

As mais peregrinas quali- 
dades exornam a sua perso- 
nalidade augusta. 

No entretanto, jornaes ha. 
do Velho Mundo, e maximé 
dos paizes totalitários, que 
levantam criticas á actuação 
de Pio XII. São diários al- 
lemães, alguns dirigidos por 
jornalistas protestantes. São 
jornaes de todas as capitães 
auropéas. 

Alguns usam mesmo de 
linguagem imprópria daquel- 
la que todos devemos ter 
quando nos referimos a Sua 
Santidade. 

Muitos desses jornaes le- 
vantam, de modo áspero, re- 
paros á actuação do Papa, 
em prol da paz, qualifican- 
do-a de trazer em seu bojo 
interesses políticos secundá- 
rios, no que, é claro, commet- 
tem clamorosa injustiça. 

Pio XII reúne todos os po- 
deres para marcar com a ex- 
communhão a esses jornalis- 
tas. Mas não o faz. Sabe que 
os homens de imprensa es- 
tão no exercício de ardua 
profissão , procurando inter- 
pretar os anceios do meio am- 
biente em que vivem, e, bom 
e santo como é, perdoa-lhes 
os excessos que ás vezes têm, 
levados a mór parte das ve- 
zes pelos ardores de civismo 
que todo o jornalista guarda 
em seu peito. 

O excelso Chefe da Igreja, 
em assim procedendo, se tor- 
na ainda mais respeitável na 
sua serenidade, Não desce a 
exercer vindictas. Conserva- 
se bem alto, nas honrosas 
funeções de supremo digna- 
tario da communhão catholi- 
ca. 

* 

O exemplo de Pio XII não 
é seguido aqui em Ponta 
Grossa pelo grupo de padres 
allemâes que expendem a sua 
actividade na Parochia de 
SanfAnna. 

Estabeleça-se o confronto e 
ver-se-á que isso se passa, la- 
mentavelmente. 

Guardando no seu intimo o 
maior apego á sua origem ra- 
cial, esse pequeno núcleo de 
sacerdotes se abespinham con 
tra uma campanha naciona- 
lista. Ainda mais: cobrem-se 
de rancores. Enviam um do- 
nato para affrontar o jorna- 
lista. Procedem quaes indiví- 
duos odientos que nunca hou- 
vessem ouvido siquer os mei- 
gos ensinamentos de Jesus. 

E não ficam ahi. Esqueci- 
dos que só a Sua Santidade 
o Papa toca o direito de 
exercer a maxima pena ec- 
clesiastica, elles querem se 
prevalecer da ascendência 
que têm sobre os crentes pa- 
ra tirar disso desforço con- 
tra o jornal. 

Elles se julgam com o di- 
reito de applicar a própria 
excommunhão que o Papa, 

bom e ponderado como é, não 
applica mesmo contra aquel- 
les que levantam injustos 
conceitos contra Sua Santi- 
dade, mesmo contra jornalis- 
tas que abraçam outros cre- 
dos doutrinários. 

Os padres alienígenas amea 
çam e estudam vinganças re- 
les. 

Que diria o Summo Pontí- 
fice si soubesse disso? 

Querem, como allemâes, 
"excommungar" um jornal 
feito por catholicos, só por- 
que esse jornal se bate por 
uma campanha nacionalista. 

E qual a opinião que os ca- 
tholicos terão, forçosamente, 
de acabar fazendo de sacer- 
dotes tão atrabiliários, que ao 
invés de pregar a concórdia, 
as attitudes pacificas, o amor 
e o respeito entre os fieis, o 
acatamento ás autor.dades 
constituídas, agem de modo 
bem diverso? 

Essa opinião só pode ser 
uma: esses padres, sobre se- 
rem ousados demais, querem 
ser mais realistas que o pro- 
prio Papa. 

A Âcção Patriótica Do Gene- j rianopolis iim padre 

ral Meira De Vasconcellos 

Sua Recente Eleição Para A Presidência Do 

Club Militar 
Os jornaes noticiaram, com o ção que o general Meira de 

confofida I Não 
•Sal d. 
Fructo' ENO 

destaque que o facto realmente 
merece, a eleição do general 
Meira de Vasconcellos para o 
cargo de presidente do Club 
Militar. Essa eleição, no mo- 
mento que o Brasil está viven- 
do, representa mais que o re- 
sultado de um renhido pleito 
onde estavam em concorrência 
nomes dos mais elevados do 
nosso Exercito; representa mais 
que a solução commum de uma 
occorrencia interna de uma as- 
sociação. , . 

A eleição do general Meira 
de Vasconcellos para a presi- 
dência do Club Militar tem 
uma significação muito mais 
profunda. Significa a compre- 
hensáo da sua vida e da sua 
obra, o que é, em outras pala- 
vras, a comprehensáo da vida 
brasileira dos tempos que esta- 
mos percorrendo. 

Examinemos apenas uma fa- 
ce da multimoda actividade pa- 
triótica do general Meira de 
Vasconcellos. 

* 
O general Meira de Vascon- 

cellos, quando no commando da 
5a Região Militar, foi a pri- 
meira voz que se ergueu, de- 
nunciando, de maneira pratica, 
o perigo que o Brasil corria se 
não tomasse em tempo as pro- 
videncias devidas para dissol- 
ver os kistos raciaes que se 
formavam aqui no sul. 

Transformou-se elle, pois, em 
pioneiro da campanha de na- 
cionalização, tomando-se um ty 
po por assim dizer symbolico, a 
quem o Brasil deve os maiores 
agradecimentos e o reconheci- 
mento mais sincero. 

A campanha de nacionaliza- 

Vasconcellos encetou é a mais 
opportuna e a mais urgente das 
que se fizeram no Brasil. E os 
seus fruetos ahi estão aos olhos 
de todos, que não podem negar 
a evidencia que se lhes ante- 
põem com uma clareza meri- 
diana. 

Não faliássemos na intensa 
acção patriótica do general Mei 
ra de Vasconcellos, desenvolvi- 
da em longos annos de perti- 
nácia e de combate intelligen- 
te, e somente a sua campanha 
de nacionalização serviria para 
consagra-lo como um dos ma- 
iores homens de nossa historia. 

Aquelle brado de alarme que 
elle deu para todo o Brasil ou- 
vir, aquella sua aífirmação an- 
gustiada mas verdadeira de que 
o sul do Brasil não era verda- 
deiramente brasileiro, calou fun 
do na alma de nossos conterrâ- 
neos. 

E agora, que o general Mei- 
ra de Vasconcellos foi eleito 
presidente do Club Militar, che- 
gou a hora de a Fatria enviar- 
lhe, agradecida, seus cumpri- 
mentos, accentuando seu reco- 
nhecimento por uma obra que 
será mais duradoura do que o 
bronze. 

que transgrediu a Lei 

de Nacionalização 
FLORIANÓPOLIS. 20 (D.) 

— Continua detido negta ca- 
pital, um padre de naciona- 
lidade allemã, por tef trans- 
gredido diversas vezes a lei 
sobre a nacionaJização. 
 o  

Venceu o concurso de 

Pediatria na Faculdade 

de Medicina 
RIOi 20 (D.) -- O conhe- 

cido pediatra dr. José Mar- 
tinho da Rocha, venceu bri- 
lhantemente o recente con- 
curso para caihedraiico de 
clinica pediatra na Facul- 
dade de Medicina de Univer- 
sidade do Rio de Janeiro. 

TOMOU POSSE 0 EM- 

BAIXADOR DA B0HE= 

MIA E MORAVIA 
BERLIM, 20 (D) - O an- 

tigo ministro das Relações 
Exteriores da Techecoslova- 
quia, dr. Chvalkovski, que 
foi nomeado embaixador 
dos protectorados Bohemia 
e Moravia junto á Állema- 
nha, tomou posse do seu car 
go hoje. Esta nova embaixa 
da é semelhante ás antigas 
dos estados da federação al 
lemã. 

Intimados Para Comparecerem A Delegacia Os 

Padres Das Diversas Igrejas Locaes 

Elles Alli Estiveram Hontem E Se Inteiraram Das Severas Determi= 
nações Oue Dizem Respeito A' Lei De Nacionalização »_ • s_a. — Jao «vavlae essifac i*P- Atn nilAStãO. dCClílTílUdO SC &Cll3' 

M l LH 0'E 

Consoante hontem annuncia- 
mos, o cel. Adolphito Guima- 
rães, illustre Delegado Regional 
de Policia, mandou intimar aos 

411MIIi•• ■ * * * 

GERMANQ JUSIUS 

(For». ^ ADVOGADO , , 
Aluí Pe,a Faculdade do Rio de Janeiro 

— CRIME — C0HMERCI0 
®cAs .r: nventamos — cesqutes — hypo- 

FALLENOIAS — naturalizaçoes  
QUESTÕES trabalhistas 

Ue#,«eacu , Cobranças em geral e Lscriptorlo: Rua Francisco Ribas N. 5 — Tele- 
phoue •— Caixa Postal 36 

ministros das varias seitas re; 
ligiosas para comparecerem á 
repartição que superintende, a- 
fim de po-Ios ao par das seve- 
ras instrucções que recebera, 
com respeito á campanha de 
nacionalização que empolga to- 
do o paiz. 

Obedecendo a este chama- 
mento da autoridade policial, 
estiveram na Delegacia, hon- 
tem, todos ou quasi todos os 
clérigos que aqui expendem a 
sua respeitável missão. O cel 
Adolphito leu-lhes um officio 
do dr. Divonsir Borba Cortes, 
digno Delegado de Ordem Po- 
litica e Social, attinente áquel- 
las instrucções. 

A seguir, os padres foram con 
vidados a appor as suas respe- 
ctivas assignaturas no offlclo 

em questão, 
rem devidamente ao par das 
determinações que nelle se con- 
têm. 

Daqui por diante, pois, a nin- 
guém será licito allcgar que 
não existe uma prohibiçâo ex- 
pressa acerca do emprego de 
idiomas estrangeiros em predi- 
cas ou na celebração das ceri- 
monias religiosas. Só o nosso 
vernáculo deverá ser praticado 
nas igrejas. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS faz 
sinceros votos que os aconteci- 
mentos que ultimamente se de- 
senrolaram na cidade não se 
reproduzam, e que os padres 
todos, sem excepção de um só, 
acatem, como não pode deixar 
de ser, as determinações de nos- 
sas autoridades. 

fAÇMSSCL 
DE SYPHIÜTIC0S EX1S 

TEM NO MUNDO 

Morre diariamente grande 
«mero da syphilitieoc. Para 
«vabater a «yphün» é um de- 

ver unperioao usar » 

ELIXIR 914 

:—:—i NO FIM DE » DIAS NOTA-SE s—: 

cuta- 
Sangue li >o e bem estar geral. 
Deaappar. manto de manifestações 
neas de _ .gem syphilitica. 
Desapparecimento completo do RHEUMAXIS- 
MO, dôres nos ossos, iôrcs na cabeça dt 
fundo syphilitico. 
Desapparecimento das manifestações sypbi- 
litico. 
O apparelho gastro-intestinal perfeito, 
ELIXIR 914 não ataca o estômago 
contem iodureto. 

E' um depuratlvo que tem attestado dos 
Hospitaes, de especialistas dos Olhos e de 
dyspepsia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já ae encontra á venda conten- 
do o dobro do hqtudo e custa ndo menos 21 94 que dois vi- 
droa pequenos. 

I.» 
a.» - 

8.» — 

4.» — 

5.° — pçie o 
e não 

A Ordem Do Dia 

Do Dr. Goebbels 

BERLIM, 20 (D). — No seu 
orgão, o "Augriff", o Dr. Goeb 
bells escreveu hoje um artigo 
atacando as nações do cêrco 
na conclusão do qual o minis- 
tro da propaganda do Reich 
incluiu Dantzig e o Corredor 
na "ordem do dia". 

0 poço petrolífero de 

Lobato prompto para 

producção 

RIO, 20 (D.) — O Minis- 
tro da Agricultura, sr. Fer 
nando Costa, recebeu com- 
nuinicação official de que o 
poço de Lobato, novamente 
revestido com cimento já cs 
tá completamente limpo, sa- 
hindo petroleo. Accrescen- 
ta a informação recebida pe 
lo titular daquella pasta, que 
até o proximo din 25, o poço 
estará prompto para produc- 
ção. 

QÜDQDIA 

A nossa modestíssima secção- 
sinha já tem fama mundial. Pe- 
lo menos, o ministro Goebbels 
dempnstrou ser delia um devo- 
tado admirador, duma vez que 
escreveu em seu artigo de hon- 
tem, publicado no popular-ma- 

(tutino "Angrlef": "Dantzig e o 
Corredor Polonez estão na or- 
dem do dia". 

Nós que o digamos. , . 
A affírmação do intelligente 

e futuroso moço não é nova e 
podemos, até, dizer que é nos- 
sa. Folgamos, no entanto, em 
saber que o ministro Goebbels 
também é de circo e sabe dizer 
quando é que as coisas estão na 
ordem do dia. 

Apezar desse ponto em com- 
mum que temos com o sr. Goeb- 
bels, não concordamos com el- 
le quando condcmna as acroba- 
cias e os equilibrismos do mi- 
nistro Chamberlain. Afinal de 
contas (que diabo!), as rivali- 
dades não devem ser extrema- 
das a ponto de prejudicarem a 
producção da companhia... Não 
se pode esquecer, se se quizer 
fazer um pouco de justiça, que 
o sr. Chamberlain, sem abrir 
seu guarda-chuva, fez magicas 
mais formidáveis do que qual- 
quer equilibrista de sombrinha 
aberta... 

No mais, tudo vae bem. A 
empreza vem tendo boas ren- 
das c os emprezarios estão sa- 
tisfeitos, embora digam que 
pretendem desfazer a socieda- 
de. 

.O que, se acontecer, será, in- 
discutivelmente, uma pena . . 

AS MANOBRAS TURCAS 

AGITAM A SYR1A 
DAMASCO, 20 (D.) — Rei 

na grande agitação nesta ci- 
dade em virtude das mano- 
bras bellicas turcas, a serem 
realizadas nas frortleirus da 
Syria. 

I 
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Notas Mundanas 

ftiAÜNAES 
Minha Mitsu 
Obrigado pela sua prova 

do confiança. 
Nada tenho a desculpar; 

si não escreveu ha mais tem 
po é porque algum motivo 
nouve. 

A sua historia é realmen- 
te commum; commum para 
os outros. Quando é com- 
n<. co tom s^Riprc sabor dif- 
í/erente. 

Desejava, desta vez, dizer- 
lhe alguma cousa a respei- 
to; porém, não posso. Eu 
lho responderia disparata- 
da mente e, por certo, cau- 
i r-lhe-hia uma "IHusão" a 
mais. Preciso saber primei- 
ro qual a sua idade e quaes 
rs escolas que tem cursado. 
Fmbora não pareça, isso 
(-.-a uma importância decisi- 
v." para que eu possa fazer 
ilo em seu beneficio. 

Depois, então, conversare- 
mos direitinho. Seja breve. 

BEDEVE 

CABELOS 
í .víA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 COfi 

TOS OE REIS 
A "Loção Brilhante" e o 

melhor especifico tonico pa 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scicnlifica, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sanila- 
réjs do extrangeiro e analy 
sada e autorizada pelo De 
p •■Lnienlo de Hygiene do 
Brasil. 

i.0 — Desappcreccm com 
pL tamen-le as caspas e affec 
çê'": parasitarias; 

— Cessa a queda doa 
1.° — Os cahellos brancos 

descorados ou grisalhos, vol- 
lam a cor natural piimitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

'■0 — Delem nascimentos 
de novos cahellos brancos; 

ã-° — Os cahellos ganham 
npparcncia linda ficam se- 
<' sns, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é usí 
dn pela sociedade de S. Pau- 
lo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
pnrias. perfumarias e phar- 
mí.cias. i 

NAiAUCIOS 
FAZEM AiNNOS HOJE; 

a meiv.na áxanene, xiina 
>ju si . ucupiiiiiu itiuui"ao e 
ue sua c.viua. esposa aonu 
oarxuen uouuii axourao • 

o menino xiux'Oí(Xo# nxlio 
rio si-, UJneslo X-iairze, pio 
prietarxo do conceuuatxo xxo- 
ieX franze; 

- a senuorita Leony, li- 
Jlxa do abastado industrial, 
sx'. Christxano Jusius ju- 
u-ior; 

- o jovem João Baptista, 
filho do sr. Albino VVie- 
cheleck. industrial desta pra 
ça e de sua exxna. esposa 
dona iraides VViechetecxc; 

- o jovem Pedro Canteri, 
rexsdente em i pirauga. 

- o engenheiro Itogcr Cer- 
jat; 

a exma. senhora dona 
Maria Cordeiro de Oliveira, 
esposa do sr. Arator de Oli 
veira, commerciante tm Re- 
serva; 
- a senhorila übaldina, fi 

lha do sr. Libero Nunes, in 
dustrial em Teixeira Soares; 

-- a exma. senhora dona 
Anna Clara llogas; 

o sr. Javert Fonseca, 
acreditado commerciante e 
figura de alto destaque da 
sociedade princezina; 

— o sr. Constante Moro, 
estimado commerciante nes- 
ta praça; 

~ a exma. sra. d. Amélia 
D. de Bastos Pequeno, digna 
espora do sr. Geraldo Bas- 
tos Pequeno, correspondente 
desta folha em Iraty; 

a sria. Laura Penteado 
de Almeida, filha da Viuva 
Sara Santos de Almeida; 

— a exma. >ra. d. Vivi 
Megrão. viuva do saudoso ci 
dadão, sr Prisciliano Ne- 
irão^ 

— o sr. Pedro Barbosa; 
— o jovem Ivo Ross; 
— o jovem Francisco Pi- 

te] la; 
-- o jovem AValdomiro 

Santos; 
Sr. Javert Ribeiro da 

Fonseca 

Transcorre hoje o anniver 
sano nalalicio do distinefo 
cavalheiro sr. Javert Ribei- 
ro da Fonseca. 

O illuslre arwiiversariantc, 
que, quer nos meios com- 
merciaes como sociacs da 
nossa cidade conta com gran 
de numero de amigos, rece- 
bera hoje, por cerlo, innu- 
meras expressões de amiza- 
de e de parabém. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
~ a exma. sra. dona ilen- 

nqueta Cieve, esposa uo sr. 
Aioysio Cieve, laxxexxiuu cm 
Earanjeiras; 

— a exxra. sra. d. Firak, 
esposa ao sr. Ludovico f i- 
raK; 

— o jovem Joaquim Soex- 
ro; 

— o sr. Nelson Legat; 
..a srta. Helena, nina do 

sr. irajano Pio Gonçalves, 
industrial cm Guarapuava; 

— o jovem Bruno, luao uo 
sr. Aiilomo N. iNeiseis, 
couimercJtnte uestg praça; 

— a uieimia Calliariiiu, xi- 
iha do sr. Jacob Schexx; 

— o jovem Garxos osier- 
uack XNeito, ixiiio uo esuxiii.- 
uo connueicxaiite Aiix-eao Os 
icriiueli e ue sua exuia. es- 
posa d. Djanira Teixeira 
osieruack; 

— a exma. sra. d. Jose- 
pliinta Leonel Ue Proença, 
esposa Jo sr. Adelino.Pfòeu 
ça, fazendeiro e negociante 
em São Sebastião; 

— a menina Regina, filha 
do sr. Muxtinho Baikc e de 
d. Maria Raiko, residente 
em Vera Guarany; 

— a exma. sra. d. Lucilia 
Costs, esposa do sr. Fredo— 
iin Costa; 

— O ineniiK) Omesinho, fi- 
lho do sr. Martimiano R. 
Borba, residente em Campi- 
nas dos Pupos; 

~ os srs. Ozorio Ferreira 
Martins e José Muller, resi- 
dentes em Guarapuava; 

-- o sr. Pedro Ditzel, ele- 
mento de largo prestigio em 
Pruderttopolis; 

■o-   

motivo para auoMas. os sia- 
nxezes apreciam os combates 
de peixes que são realizados 
dentro de grandes aquarios. 

APKüVtlií: íjÊM A 

MANA, LEU ORAI 
domingo 

rodos os cuiuauos de bei- 
Jeza serão xnuieis se vocc 
uao tiver o cuxuauo ue nao 
se cansar uemais. Depois ue 
um uaaxio alegre e ue uma 
semana de trabalhos e acu- 
vmaues intensos o domingo 
ueve ser reservado para com 
plelu descanso. Só assim os 
nervos jxoderáo licar calmos 
e o rosto saudarei e Iresco. 
Passe o domingo deitada e 
se lor possível, desligue o 
telepiione. I>eia coisas pou- 
co impressionantes c durma 
bastante. Poderá eiif|renlar 
as cacetcações inevitáveis da 
semana que receberá com 
mudo mais serenidade e bom 
nuraor. 

1 *r" 
.^-      nrí^B pIq 

Dem 

VIAJANTES 

PROGRAMMA S DE HOJE: 
RENA 

— Esteve em Ponta Gros- 
sa, tendo regressado hon- 
tem a sede de seu inunici- 
ino, o sr. Moysés Pereira 
Bueno, operoso prefeito de 
Vpiranga, que muito vem lu- 
crando com a gua criteriosa 
e efficiente administração. 

CURIOSIDADES 
No parque de São Leopol- 

do, em Ostende. na Bélgica, 
existe um relogio floreal ver 
dadeiramente gigantesco, 
pois. so o seu mostrador me- 
de C ms. 75. 

* 
iNa Nigéria, na África, as 

mães carregam os filhos nas 
costas, dentro de um ; espe- 
cie de 1-clsa. 

* 
Assim como antigamente 

ns brigas de gnllos consti— 
íuem uma grande diversão c 

MACHINÍSTA 
Offerece-se um competen- 

te, para trabalhar em serra- 
ria. Carta por ohstquio á 
Avenida Fernandes Pinhei- 

ro, 53 (Pensão Nova). 

B1TTER "AOIIIA" 
é o amargo das multidões 

■*llllllllllll|||| (.«. . 

PAN1FICAÇÃ0 E CONFEITARIA 

«GLORIA» 

(MOVIDA A ELEGTRICIDADE) 

Accei= Confecção fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. — 

tani=se encommendas desta praça das do interior 

HYGIENE ABSOLUTA 

FILIAL : 
Rua 15 de Nov. 36 — Bomboniere, artigo 

MATRIZ 

i Rua Eanlos Duuiont 91 Fone: 2-5-9 - P. Grossa 

11111111111111111111111111111 h i m 11 ii- 

i duer Passar i 

? 

'• V. 8. REVELA 
GOSTO? 

BOM ; 

Procure o hygienico 
confortamvel 

;; HOTEL PAULISTA ; 
Agua corrente cm todos 
os quartos. Optimo con- 
forto. Cosinha de primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente pelos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE pensio- NISTAS — DAO-SE 
MARMITAS — PREÇOS 

MODICOS 

;; Rua Gal. Carneiro ; 

' H 11111 I I 111 I I I n I I, 

Dr. Newton De Sonsa e 

ADVOGADO 

Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta « 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros prencessos idministrativos e 
cobrancn» em geral. Des quites. Hiputécas. Defesas 
perante c jun, falências e qoaesquer outras causas. Co- 
>ianças comercias. Di consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-9-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xolj, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal. 97 — Expediente do es- 

critório; o mesmo do Foram. 

"t-KMI I I I I M I I I I I 

Coiíí-e so sêü den&ta. 

Eli# rc, imíiianda KCIYRCS 

;cienf 
porque limpa 
dodií. rente— 
mente. Use Xcl 
terá doxites íiriiht 
um sorriso encantador. 

EM LCZE seu !oks: 
:.t. XOIVNOS 

Kg 
c- : M? 

EOEN 

SI 

\ 

3 

l 

1111111 i H 11 n-H*' j 

I I I I M I I > i I 111**! 

1CÂRVALIO 

SOLIVEIRA 

CASA FUNDADA EM 

1840 

DEPOSITO DE FERRA- 
GENS, MIUDEZAS, MO- 

LHADOS, ETC. 

R. SANTANNA — 49-51 

Caixa Postal.... 37 

Fone ■■■■Kiaanaaiia 41 

I I I M I I I I I I I I I I H**1 

Do sr. 
dos l 

,Vo na 
,i'vMi»e, 
^ carta, 
"emodo 

íç 1939. 
^Ülo. 
D.ü. l 

Dl 

Cordu 
108, 

cjador > 
RIO Dc 
lue veil 
Wa e ci 
Pelo qu( 
'c tem 
n Co1 

fjerdad 
'u';Ções 
e, Patric 
^ pela 
Aciona 

Si 0 
festad, 
anies , 

ves'n . flerta 
I > Ü( 0 aPpl 

Quan 
0 Rfasi 
^ornia 
^•sserv 
tado n, 

111 ■ i i1 ''x ■* 

Terça Feira 
ra ortmM,d:SndlS

Ce?LOSSO" ^ d<>,S fitas de 

, | Matinée ás 2 horas 

Gatos de botas 
Desenho colorido 

- . 11 

Malefícios o Benefícios 
Duas partes 

Estrellinla Do 

in 

IV 

\ Perguntaé a Júpiter 

tkm 

De Criancola 
t "" f Magnífica comedia da Metro 
[com Mickcy Konnev, Lewis 
pfttone e Ceciiia Parker 

Planeta Marte 

Matinée ás 2 horas 

Malefícios e Benefícios 
Duas partes 

FlasliGordooNo 

Planeta Marte 

(Final) 

m 
Jornal Universal, 60 

im 
Crispitn Cow-Boy 

V 
Bombeiros Valentes 

Dõmingo _ REHaSCElija' ó'ÉbEll' slmúiláneam^k.'.:''' 

Nada e Sagrado 

Film inédito da Columbia. «om Leo Carrilio, Edith Fel- 
lowlis e Sscott Colton. 

Uma nova estrelia . uma nova garota. .. Uma grande 
voz... cm uma comedia dc fazer rir a não mais poder! 

RENASCENÇA 

(FinaD 

CAIPIRAS DA 

"FUZARCA" 
Comedia Fox, com os Tres 

Ver 6 Marjorio Wea- 

5a-FEIRa 

Uva d? JUDDlf GAKLANd!0"''' ^ 

D1AB1NH0 DE SAIAS 

raaT™?. er
1
an Pe,".cuIa da METRO, com ALLAN JONES. Juddy Garland, Reginald Owen, Billie Burke e Lvne Carvcr. 

Não deixem de ouvir a voz maravilhosa de ALLÀN JONES, 
o tenor consagrado de "O VAGALUME". 

EDEN 

l 

'ã 

W 

^ v: e 

Um grande filme I00T colo- 
> rido da "UNITED ARTISTS" 

com dois astros de fama 

FREDRIC 

MARCA 

CAROLE 

5a-FEIRA 

1 
ií II. 

Fiime policiai da Fox, com PETER LORRE, Thomaz 
Beck e a veterana PAULNE I REDERICK. 

O homem mysterioso do mysterioso oriente! 

:ia sessão ás 7 horas 

:2a sessão s 9,45 horas 

HMH 

í 

NOTA: —- As frisas, na Pri- 
.'fira Sessão, são numeradas c 
na cçrunda Sessão todas as lo 
alidades são numeradas. 

Esíréa, no Paraná, do monu- 
| icntu artistico da METRO: 

L 

J •■ria Antonict: NORMA SIIEA 
TKER; Conde de Fersen: TYRO- 
I "íE POWER; Luix XV: JOHN 
J-BARRYMORE; l.uiz XVI: Ro- 

bert Morley; Princeza de Lam- 
Toale: Annita Louise; Mme. Du- 
I iarry; Gladys George. 

Sessão única ás 8,30 

Complemento Nacional 
a 

Fox Jornal 21x48 
m 

Bombeiros Valentes 
Comedia com os Tres Patetas 

IV 

Jornal Universal, 60 
i.' v 

Cinco Destinos 

RENA « EDEN SAi-BADO 

PR0GRAL' MA DUPLO 

a 

TAV^ir^fS^O^^^O1!1!^^™ COÍ"OBroA 

No elenco brilham ainda: Char- 
les Wmninger e Waltcr Con- 
nolly. 

Ella devia morrer a praz 
o fixo! Mas gostou da orgia 

c resolveu transferir o desen- 
lace ate mais ver... 

E 'UMA DAS MAIS NO- 

HOJE — FINALMENTE 

Divertido filme da UNIVERSAL, com Dorothéa Kehl, Ro- 
.ner t Wilcox e llobart Cava-naugb. 

Uma deliciosa e alegre comedia de ambiente carnavales- 
Oo. 

Um dos grandes filmes da 
NOVA UNIVERSAL, com o coj , 
sagrado astro VICTOR MAlc 
LAGLEN, á frente de um nr >- 
tavei elenco, onde se destaca m 
William Gargan, Paul Kel iv 
Frank Jenks e Beatrice 1 iò- 
bers. S 1 

AMi 

0 romance da linda e 

desventurada Rainha 

de França! 

IPI 

% 

7a 

♦v.. 

. 

A-1 u; f ; 

AVISO IMPORTANTE 

Em virtude da grande metragem do film "MARIA ANTONIETTA", os 
Primeiros episódios da monumental super serie da NOVA 

UNIVERSAL, com o celebre John Mac Brown, Eleanor Han- 
stn e Charles Middleton. " ~ 

" l""*4" "ri° " - '■ — »' - »»■"?■- «•«a 
•vJ» : 74 l : ! : í 14-4 V4 j; i -i q 1+( ^ >+,-rí - i ■»»»   ^ ,,   .. 

horários das 

21,45. — Loca- 

ta .as 

Kl 
S á 
,1)4 n 
Sdo 
te' ch( 
r o e 

íOHs 

HEGOCIO DE 0CCASIA9 

Pela quantia de 35:000$"^ 
vende-se a casa n. 63, sita á ru3 

Augusto Ribas desta cidade. 
Optima residência para f»1)11' 

lia, por ser no centro da cida" 
de e tratar-se de uma cas» 
grande, tendo doze divisões. < 

Tem nos fundos um "Bai' 
galô", garage, jardim e poffl»' 
Ver e tratar na mesma cas«, 
com o proprietário. 

Mai 
(107. 

«ercç 
As p 
«rMis 
'as, i 1 

"Uit 

k 
dtz, 
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Nossa Campanha De Nacionalização Merecen- 

Os Âpplausos Dos Bons Brasileiros 

««ESTIVER CONTRA NO-S ESTA'^CONTRA o BRASIL! 
• tlementino Gonçal 
tantos, figura de re 

Nõleíourinho Os Padres Estrangeiros São Passíveis de Penali- 

dades - Diz 0 General leira De Vasconcellos 

sr 
s dos 
:veti!o sociedade jaguaria- 
c?rh recebe"'os o seguia 

etnod,! cllJOS conceitos so- 
"ja„ desvanecem: 

: 1939 yva' 19 de Mai0 

?nr■ José Hoffraann 
humCtor do "JARIO DOS CAMPOS 

Jí.1?"1" 

cumpri men 

leitor e apre- 
nncnc50 do seu DIA- OOS CAMPOS, M jornal 

e po PjeTeeendo a esti- 
ilo ni.„

u?lderaÇâo publicas, 
tem i^6 P.or tudo quan- 

i „ i etendido em pról 
)er,lai!( ríldade' torno a 

I r,,, ' de minhas con-gra- 
Patriot;

Pe desassombrada 
i opi ca altitude assumi- 
,cionalisa0ç|o.carnpanha de 

"estafi!L ,Valiosos serviços 
mtej, ' Ja não fossem bas 
, e ti ar.a aquella conquis- 
iléria atdude, por certo, 
lü iifP?r,Audo para o DIA 

Por isso, meu caro senhor 
Jlretor, como de sentimen- 
o genuinamente brasileiro, 
não posso deixar de gntar: 
Avente, DIÁRIO DOS CAM- 
POS, avante, porque a dele 
;a do Nosso Querido Brasil' 
   MM»* 

naugura=se hoje no Rio 

de Janeiro o Congresso 
Nacional de Tuber- 

culose 
RIO 20 (Diário) — Está sen- 

do aguardada com enorme in- 
teresse nos meios scientiíicos 
desta capital, a installaçáo ama 
nhã, ás 21 horas, no Palacio Ti 
radentes, do Io Congresso Na- 
cional de Tuberculose, o quai 
será presidido pelo sr. Getulio 

^Na^roxima segunda feira se- 
rão iniciados os debates sobr 
as theses scientificas.  

0 penúltimo dia da Mis- 

são Militar Uruguaya 

no Rio de Janeiro 
RIO, 20 (Diário) — 

lambem está na pujança de 
tuas penas competente>nen 
Ic mi nejadas. . 

Com elevada consideração 
Am" admirador 

Clementino Gonçalves 
dos Santos 

■♦III'*-» 

SICÍO 

Ml 

Aberta Pelo Sr. Fran- 

cisco Plonka Na Casa 
Osternack 

Continua aberta na Casa Os- 
ternack uma grande exposição 
mobiliária, ^ue alh ( 
sr Francisco Plonka com 
ultimas creações de sua acre 
ditada fabrica, , 

O espirito creador do sr. 
Francisco Plonka ficou cabal- A , . üooa #xv- 

ELLAS, dnas tducadoras 
ras bastante ccnheci- 

das, andam sempre juntas, 
trahindo uma affeição_ que, 
cá fóra, está sendo mal inter- 
pretada. Diz-se já, em to- 
dos os recantos da cidade, 
que é a reproducção, nas 
paginas monotonas da rea- 
lidade, das paginas coloridas 
de romancismo que Alfredo 
de Musset escreveu e que 
constituem o seu livro "Ga- 
miani ou Duas Noites de 
Paixão". 

Será verdade? 
Fora aquillo um aconteci- 

mento que se viesse regis- 
trando em Nova York e os 
jornaes dalli, sem duvida, 
estariam publicando clichês 
e esquadrinhando a vida e 
a relação tão intima das 
duas apaixonadas amigui- 
nhas. 

Nós, porém, que na so- 
mos um jornal de Nova 
York, mas um jornal do in- 
terior, que deve, pois, se 
moldar ás contingências da 
vida do interior, preferimos 
fazer, assim veladamente, 
uma advertência amiga: pa 
ra que cesse, pelo menos em 
publico, as scenas que só 
eram vistas naquella celebre 
ilha grega. 

Isso, decididamente, nao 
fica bem em duas educado 
ras. 

Do tte. Altivo Leite, ilhis- 
tre prsfeito municipal de 
Prudentopolis, recebemos a 
seguinte missiva: 

Prudentopolis- 10 de maio 
de 1030. 

Presado amigo José 
Hoffnunn 

Saudações 

Tendo recebido do sr. ge- 
neral Meira de Vasconcelos, 
o telegrama incluso, solicito- 
vos a gentileza de publica-lo 
no vosso conceituado jornal, 
afim de que se intensifique 
a campanha nacionahsadora 
em tão bôa hora decretada 
pêlo eminente Chefe da Na- 
ção e que vem sendo execu- 
tada pelas autoridades, cora 
grande sacrifício, em vista 
da pouca vontade encontra- 
da no meio extrangeiro, não 
só em cumprir as leis como 
em adaptar-se ao nosso_ meio. 

Agradecendo antecipada- 
mente, subscrevo-me aten- 
ciosamente. 

De V.S. Cado, Amgo. 

e Obdo. 

leis nossa Patria. Não fosse 
a velha condescendência que 
se permittiu e elles não vi- 
viam a attentar contra nos- 
sa soberania, estimulando as 
crianças nascidas no Brasil 
a se julgarem filhos de ou- 
tros paizes, com o que inci- 

dem nas leis de Segurança 
de nossa Constituição e são, 
pois- passíveis de penalida- 
des. Meus applausos palrio- 
tica altitude. 

(a) Gal. Meira 

íüando n„l , , tal, a Missão Militar Uruguaya, lrasil P 0 Sdlpe de 193/. n0 penúltimo dia de sua per-  . manencia no Rio, visitou o Ba- 
talhão de Guarda e a sede do 

lornvii cancelou o regime 
issj.Que vinha lhe 
do NovoVandaiKlu 0 Es' 

l 
vo. foi. sabemos, pa- 

itorid.í1?8 leis.e ordens de 
i,i -jaaes constituídas, se- 

■Tgorosaniente 

Os soberanos inglezes no Canadá 
presenta modelos ' ** 

conqSfo bom1A Rainha Elizabeth fez um discurso em francez 
LONDRES, 20 (Diário) — O 

ALTIVO BARRETO 
Delegado de Policia 

Eis o telegramma do ge- 
neral Meira de Vasconcellos. 
figura cxponencial do nosso 
Exercito e o paladino da 
campanha nacionalizadora no 
paiz: 

Official — Prefeitura Pru- 
dentopolis. 

Li nos jornaes daqui sua 
energica altitude com rela- 
ção aos padres estrangeiros 
que, com estranha ousadia, 
insistem em desrespeitar as 
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0 Instiluto Nacional Do Matte 

E A Nossa Cidade 

Será fundado aqui um dos entrepostos do 

matte — As declarações de producção deve= 

rão ser feitas o mais breve possível — Um te= 
legramma do dr. Diniz Jr. ao Prefeito Albary 
O DIÁRIO DOS CAMPOS já ições do "quantum" da produc- 

teve occasião de noticiar, com .ção, nos tres últimos annos, por 
abundancia de detalhes, a reu- parte dos interessados, 
niâo levada a effeito em Curi- Deve ser salientado que esse 
tyba, ha algum tempo, e da serviço é o primeiro passo pa 

 cumpn- 
dlinon.tp desacatadas, prin- 
, qnpr , por estrangei- 

ilsi 
quer fóra 

!m, 
aofniia. nossa campanha nahste confiada ao nos 
« 'OSo Exercito, que 
,s noss6? .lado. as penas nidos , ? Jornalistas des- 
che3^la de' forçosamen- 

o evhj't 
8 sua finalidade. 0 que almejamos. 

LCIlilClA, v. C , 
Regimento dos Dragões da in- 
dependência. Depois da visita a 
essas dependências, a Missão, 
em companhia dos ministros 
Gaspar Dutra e Aristides Gui- 
Ihem, do general Meira de Vas- 
concellos e outras autoridades, 
dirigiu-se para o Palacio Gua- 
nabara, onde o Presidente Ge- 
tulio Vargas lhe offereceu um 
almoço intimo, no qual toma- 
ram parte também a Sra. Darcy 
Vargas e a senhorita Alzira 
Vargas, além dos membros das 
Casas Civil e Militar da Presi- 
dência. 

ÍSULTAS MÉDICAS 

{a grátis 
7, Sãt t>ara a Caixi Postul 
'eço Ea"10 — Nome, en- 

reopif ntonias completos, 
tis nn as s.ao fornecidas 

Mm*! Inedicoa especialis- 
o envelope subscri- 

IDE 

modernos e   
orios, assim a conquistar 
gosto da sociedade pontagros- 
sense. 

Com a exposição dos seus 
moveis, o sr. Francisco Plonka 
levou á Casa Osternack grande 

I numero de visitantes, que alli 
'accorreram e accorem, afim de 
bem apreciar a excellencia dos 
produetos expostos. 

ei e a rainha presenciaram ho- I (EXAMES NA FACULDA= 
je o hasteamento da bandeira   

«s Ro
0rdlnífrÍa da# Ga- 

ly i„euiU(tas, realizada 
lesi^o de 1939. 

Sl 

pttolíp 5r- dt- 
) sr0I

(1 re8lmental. foi 
iQte' uezemhargador Pre- 
ião,I

arrta a presente 
tos' <...lu a presença dos 
AnioJ" ^^niBargado- 

Tlaciiin ,, tranco, Isaias 
PteGal-?11»0 Simas, Vi- t-tovj oinias, vi— 

\ * ^^nei Pessoa 

cí>ado, 
,ÊsUdo^r0cUfador 

A nlomo 
Pinheiro 

Geral 

e approva- 
s Cüm a sessão anterior 
0 exi]UJrS Munidas e li- 

U os P (ilente, prossegui- 
ieqha ^Us trabalhos, cuja 
ÍIILgaí,^86»11^: 
Agg^ENTOS 
8 33()'>0 H do artigo 94Ü, 
^faviuit, Curitillja- . Vaute — Hugo Lan- 

Ida Jons- ^(
ravada 

loi aser 
flator _ n 

n ti sr. dezembar 
^idente 0 Pürtu8al — 

d^emh 116 d(;semPale do lle«arn rgador Presiden 
STavo 111 0 Provimento ao 

mo.s autos, a.0 

0. e ^uruyha (Fallen- 
f!ravante — Adão Moce- 

— Casemiro 
^ator .?1aPanhia

1- í u sr. dezembar ^onel Pessoa. 
iram "'audade de votos, 
EudiIÍe~ert0 0 aggravo. 

f®' 

0 Serviço Militar Obri= 

gatorio provoca repui= 

sa na Inglaterra 

LONDRES, 20 (D.) -- A 
policia londrina appreben- 
üeu hoje uma grande quanti 
dade de boletins, mysterio- 
samente espalhados pela ci- 
dade, em que se recrimina 
a altitude do governo em nn 
plantar na Inglaterra o sei- 
viço militar obrigatório. Era 
o seguinte o titulo desses bo 
letins "O serviço nuutar 
obrigatório é »ma tscrav';, 
dão". ' .ilüUi* 
 — o     

Feria um medico para= 

naense descoberto a 

cura da aphtosa? 
GURITYBA, 20 (Succursal, 

pelo telephone) — Um dos 
flageles das ™ssas fazen- 
das; a aftosa qhe annualmen 
te faz devastações. 

Têm sido numerosos os rc 
médios annunciados para 
combater esse mal, «em re- 
sultados decisivos 

Apesar de mais de uma 
annunciada, ainda nao se 
conseguira até aqui 111,1 ' f 
te capaz de curar a a"osa-i. 

Vamos, hoje, dar 38 ^ 
meiras noticias de um 
lho de um clinico Para"a^ 
se que. depois de repetida 
experiências, acr®<li*

a n,,ra 
descoberto o especifico P 
o tratamento daquella epi 
zotia. As applicaçoes tem 
dado um resultado IlS<>ng®r 
ro, esperando o nosso 1 
cio que é professor da Um 
versidade e,c (

nic0.nl iire_ 
conceituado dentro ern , 
ve apresentar suas conclu 
sões. 

[)s judeus americanos 

pedem a intervenção do 
Presidente Roosevelt 

no caso da Palestina 
N. YORK. 20 (D.) — As 

associações judaicas dos Es- 
tados Unidos vão dirigir um 
appello ao Presidente Fran 
klin Roosevelt, _ solicitando 
a sua intervenção junto io 
governo britannico. f.provei- 
tando a visita do Rei Jorge 
VI, sobre as ultimas deci- 
sões daqTielle paiz, com re- 
fferencia á questão da Pales- 
tina.     

RÊTRETA 
A Banda de Musica do IS." 

R.L, fará retreta hoje, no 
"Audict ariuin Carlos Go- 
mes", das 19 horas em dian- 
te, executando um program 

una' de musicís populares. 

pelas brigadas da "Canadian 
Guard" na praça do Parlamen- 
to, em Ottawa, o que consti- 
tuiu o facto mais importante 
nas celebrações do anniversario 
do rei, o qual é festejado no 
Canadá inteiro. 

O programma das majestades 
incluiu a visita ao novo edifí- 
cio do tribunal de Justiça, on- 
de a rainha lançou a pedra fun- 
damental, fazendo, nessa occa- 
sião, um discurso em francez. 

Depois de attender um "gar- 
den-party" do governador, os 
soberanos inglezes assistiram a 
um banquete parlamentar, no 
fim do qual foram exhibidos 
fogos de artificio. Innumeros 
aviões militares levantaram vôo 
e foram depois inspeccionados 
pelos reis no aerodromo de Ot- 
tava, no qual o publico foi ad- 
mittido em celebração ao "Dia 
Aereo do Império". 

Demonstrações aereas e com- 
bates simulados tiveram logar 
então. 

O SERVIÇO MILITAR 
OBRIGATÓRIO 

B. AIRES, 20 (D.) - Nos 
meios interessados argenti- 
nos reina uma grande indi- 
gnação contra o projecto do 
senado norte-americano, que 
prohibe a importação da car 
nc argentina em conserva, 

DE DE MEDICINA 
GURITYBA, 20 (Succursal, 

pelo telephone) — Iniciar- 
se-hâo na próxima segunda 
feira as primeiras provas 
parciaes da nossa Faculda- 
de de Medicina. 

Segue para a capital da 

Republica o dr. Her= 

cilio de Araújo 
GURITYBA, 20 (D.) - Em 

barca amanhã para o Rio, 
via Ribeira, o illustrado pa- 
ranaense dr. Hostilio de 
Araújo, Director da Educa- 
ção que com competência e 
brilho exerce aquellas func- 
ÇÔes. 

S.S. vae a serviço de sua 
repartição para se por em 
contacto com as altas autori- 
dades de ensino afim dc exa 
minar questões de interesse 
para a causa e para o nos- 
so Estado. 

Leva varias dellas a reosl- 
ver e as examinará com a 
solicitude que põe em seus 
actos. 

qual resultou a fundação do 
Instituto Nacional do Matte. 

Fundado, o Instituto entrou 
immediatamente em activida- 
des, de maneira a poder dentro 
em pouco tempo produzir os 
fruetos a que se propõe. 

Os primeiros signaes dessas 
actividades vêm de ser demons- 
tradas com um telegramma que 
o nosso prefeito, sr. Albary Gui 
marães, vem de receber do dr. 
Diniz Júnior, presidente do 
Instituto, telegramma que inte- 
ressa sobremaneira aos nossos 
produetores de matte. 

Nesse telegramma estão ex- 
pendidas diversas explicações a 
respeito do Instituto, do que 
pretende e do que devem fa- 
zer os produetores para goza- 
rem de suas vantagens. 

Esse despacho telegraphico a 
que nos referimos é o seguin- 
te: 

"Já havendo este Instituto, 
aliás dentro de suas finalida- 
des precipuas, fixado os preços 
mínimos para o produetor, vae 
ser, agora, iniciado o trabalho 
de recebimento das declara- 

) ir80s ao accordam 
n'c 2.600, de 

olíiar8ante -- Eduardo 

SÍníum10 esPolio 

sr, dezembar 
«tdo Chelfi 
lor i..,"" P sr. d  
Web^10 Franco. 
Partê a'n . 0s embargos 

'. a 08 votos dos 
3 de p lbargadores Anto- >a e 

•es   
Leonel Pes- 

hibar 

v-» ao accordam 
2.650, de Gurity- 

'Sante Joanna 

A Justiça, 
sr. dezembar 

çjaargíida - 
or sr. dezi 
airtrà °mo Francn- 
''hibar 0Si votos dos srs. 
da n T .ores Antonio de 
eram aias Beviláqua, re 0 embargos em par- 

Relembrando 

Um Grande 

Desportista 

A taça Que será offere= 

cida ao vencedor do 
Torneio de Bilhares 
Segundo noticiário rápido 

quo hontem demos sobre o 
assumpto, o sr, JarbasGu. 
marães, campeao de bimar, 
exhibir-se-ha em dias da s 
mana entrante, nos satóes do 
futuro Bar do Commeic o, 
que o sr. Damaso M. R,baS 

abrirá em nossa cuto e 
O sr. Jarbas Guimarães 

dará a seus adversários • • ■ 
1.200 em 2.000 
vencedor do torneio sera con 

NmS G"Sr"Src„n,sl.nçl. 
loma d"l>l""1Sare,,rfqm 

ter lugar dentro dos 
primeiros dias da semana en | 
trante. 

A rua Visconde de Gua= 

iapuava está receben= 

do um lençol de 
asphaltite 

GURITYBA, 20 (Succursal, 
pelo telephone) — Está re- 
cebendo um lençol de aspbai 
tite a rua Visconde de Gua- 
rapuava. Com esse revesti- 
mento aqüella via publica 
ficará livre da poeira e com 
aspecto mais elegante. 

Soubemos que o director 
dc obras publicas do visinno 
Estado de São Paulo virada 
esta capital e nessa occasiao 
verificará o nosso systema 
de asphaltite que esta sendo 
empregado nas ruas dc Guri 
tyba.        O—   — 

naulicios 

ItONA ANNA MENEOHIN 
A data de hoje assignala 

o anniversario 
veneranda 
grossense 
8lAn'distincta anniversarian 
le que é uma figura de re 
levado conceito na socieda- 
de pontagroscense. é proge 
nitora dos senhores Eberto 
lim e José Meuegbin, sogra 
dos srs. Valerio Ronchi, 
Humberto Contra e João Pe 
dro Baptisla, e avó do nos 

presado assignante . . 
Ângelo Ronchi, adiantado e 
conceituado industrial nesta 
CÍ(Adnataliciante offerecerá 
hoje aos seus parentes e ami 
gos uma grande mesada de 
doces 

ESCRIPT0R10 TECH1C0 DE 

ENGENHARU 

EMÍLIO NE1VÂ DE LIMA 
Projectos, Orçamentos, Conslrucções, Medições e Di- 

visões de Terras. ^ C0LLAR|S Mi gg 
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SEGUE HOJEIIMPOSTO 

PARA 0 RIO 

natalicio da 
senhora ponta- 

dona Anna Mene- 

DE INDUSTRIA E 

0 Dr. Hostilio Araújo, 

que tratará do caso do 

nosso Complementar 
Ponta Grossa toda collocou 

o seu interesse na questão 
do Gurso Complementar, que 
não ha muitos dias teve or- 
dem do Conselho Nacional 
dc Educação para encerrar 
suas actividades. 

A decisão final da momen- 
tosa questão pende da via- 
gem do dr. Hostilio de Arau 
io director do Ensino, ao 
Rio de Janeiro, que vae a ca 
pitai da Republica especial- 
mente para aclarar junto 
Conselho a questão do pré 
PTr MO d. Araújo, 
cuja viagem dever-se-hia ter 
dado hontem, somente hoje 
partirá para o Rio de Janei 
ro, sendo de esperar, dahi. 
quo nos dias da próxima se- 
mana possamos ter a solu- 
ção definitiva do intrincado 
caso.    

PROFISSÕES 
A Prefeitura Municipal de 
mta Grossa, procedrá du- 

imte este mez, a cobrança 
' > Imposto de Industria e 
Profissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
exercício. 

Ponta Grosa, 4 de maio 

" 

is 

Limpa • Desiufetà- Refresca 
&nta a carie e cura a mao kaiiio 

"Só é bom o que é nos- 

so". Donfiphainos é a 

nelhor pasta dentifricia 

Falleceu um alto func= 

cionario da Policia > 
carioca 

RIO, 20 (Diário) — Falleceu 
hoje, repentinamente, cerca de 
18 horas, no Hospital "Miguel 
Couto", o sr. Oscar de Souza, 
Inspector Geral da Policia Ci- 
vil, interino, e Inspector effec- 
tivo da Policia Marítima.  o  

0 Presidente Vargas 

mandou visitar as pra= 

ças feridas no desastre 
automobilístico da 

praia do Russel 
RIO, 20 (Diário) — Por in- 

termédio de seu ajudante de 
ordens, o Presidente da Repu- 
blica mandou visitar as praças 
feridas no desastre automobi- 
lístico occorrido ha dias, na pra 
ça do Russel. 

A esposa do Presidente, sra. 
Darcy Vargas, visitou pessoal- 
mente aquellas praças, gesto 
que os commoveu sobremodo. 
 o  

0 regresso do interven= 

tor gaúcho 
RIO, 20 (Diário) — Salvo 

imprevisto, o interventor Cor- 
deiro de Faria deverá regres- 
sar a Porto Alegre na próxima 
terça feira, 
  o 

yiajou para Campinas o 

interventor paulista 
S. PAULO, 20 (Diário) — 

Afim de receber varias home- 
nagens da população de Campi- 
nas, seguiu hoje para aquella 
cidade o interventor Adhemar 
de Barros. 
 o 

0 Gal. Meira de Vascon= 

cellos é o novo presi= 

dente do Clube Militar 
RIO, 20 (Diário) — Nas elei- 

ções hontem realisadas, sob a 
presidência do general Pargas 
Rodrigues, para a eleição da 
nova directoria do Club Mili- 
tar, foi eleito presidente, por 
absoluta maioria, o general Mel 
ra de Vasconcellos. 

A nova directoria deverá to- 
mar posse ainda este mez. 

o- 

ra a installação dos entrepos- 
tos de producção, também já 
criados pelo Instituto, devendo 
um deites funccionar nesse mu- 
nicípio, e o inicio de cujas ope- 
rações dar-se-á a Io de julho 
do corrente anno. 

Os entregadores de produc- 
ção do Instituto serão os úni- 
cos a receber a herva dos pro- 
duetores, pelos preços mínimos 
estabelecidos. Mas essa opera- 
ção será levada a effeito tão 
somente com os que houverem 
feito, previamente, suas decla- 
rações e estiverem devidamente 
registrados neste Instituto. 

Para tal fim, ainda na pró- 
xima semana chegará a essa 
cidade um funccionario deste 
Instituto, afim de iniciar o re- 
cebimento das declarações de 
producção dos interessados, 
bem como realizar o registro 
daquelles que ainda não o te- 
nham feito. 

Certo de que avaliareis, des- 
de logo, a vantagem da instal- 
lação dos entrepostos e da fi- 
xação do preço minimo, solici- 
to vossa valiosa cooperação no 
sentido de ser dada a maior pu 
blicidade, desde já, ao conteú- 
do deste despacho, para que, 
ao chegar a essa localidade, já 
encontre o delegado do Insti- 
tuto, devidamente avisados, to- 
dos os interessados. 

Accresce que esse trabalho 
deverá estar terminado até 15 
de junho proximo, sendo, por- 
tanto, escasso o tempo de que 
dispomos para a execução do 
mesmo. 

Antecipando agradecimentos 
pela vossa patriótica e valio- 
sa cooperação, aguardo vossas 
noticias e apresento attencio- 
sas sadações. (a.) Diniz Júnior, 
presidente do Instituto Nacio- 
nal do Matte". 
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Justas & Cia. 

LOUÇAS 
FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

Medicamentos da : 

Bayer 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

RUA BALDUINO TA- i 
QUES N. 95 

Fone: 1-4-3 
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CONHECE OS PERIGOS DA 

ACIDEZ DA B0CCA? 

A causa principal da carie pro- 
gressiva dos dentes é a fermentação 
oceasionada pelo excesso de acider 
na bocca. A saliva, quando acida, 
ataca e corróe o esmalte dos den- 
tes, provocando inflammaçao nas 
gengivas. 

Si consultar o dentista, elie dirá 
nue o tratamento mais indicado 6 
o combate à acidex por meio da 
alcalinização buccal, que neutraliza 
o ácido da saliva, recommendan- 
do-lhe o uso do Leite de Magnes.a 
de Philiips. 

Infiltrando-se pelos interstícios 

dos dentes, Leite de Magnesia de 
Phillips absorve os ácidos nel- 
les contidos, reveatindo-os de uma 
camada alcalina, neutralizante e 
protectora. 

Besta fazer bochechos de Leite 
de Magnesia de Phillips após as 
refeições e ao deitar-se, para evi- 
tar a carie dentaria e as infecções 
gengivaes, que produzem a dete- 
rioração e a queda dos dentes. 

Mas, não se engane: para re- 
sultados decisivos, exija e acceite 
sómente o legitimo Leite de Ma- 
gnesia de Phillips. 

í 
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FREDERICO! 

LANQE & FILHOS 

Caixa Postal, 16 — Pon- 
ta Grossa, E. do Paraná 

i Ferragens, Louças, Ma- 1 chinas — Vidros, Tintas, 
\ Óleos, Azeite Para Ma- 

chinas. Serras. 
Artigos photogra- 

phicos — Tintas 

Agfa 

Aparelhos de Radio : 
Armas c Munições — , , 

Ferro e Aço Em Barras ■ ■ 
e Chapas. Material Ele- | 
ctrico E Para Encana- , 

mento — Cimento 

A França en\iará os fu= 

gitivos hespanhoes pa= 

ra o México 
PARIS, 20 (D.) - üs jor- 

naes francezes informam que 
foi resolvido mandar 12.UÜÜ 
espanhoes republicanos para 
,o sul-leste do México, e alo 
ja-los nas províncias de Ta- 
basco, Gampechc, e Yucatan. 

VICT0R10SA A CONCOR 

DATA EXTINCT1VA DA 

ALLENC1A DE PAULO 

TACLA 
GURITYBA, 26 (Succurstl, 

pelo telephone) — 
Realizou-se hontem. no 

Edificio do Fórum Esladoal 
sob a Presidência do ii- 

lustro magistrado, dr. Eduar 
do Xavier da Veiga a assem- 
bléa de credores do commcr 
ciante Paulo Tacla para to- 
mar conhecimento da pro- 
posta de concordata extinc- 
tiva da fallencia. 

Por maioria esmagadora, 
representando para irais de 
1.506 contos de credito, foi 
approvada a proposta de con 
cordata, cabendo ao acatado 
juiz dr. Eduardo Xavier da 
Veiga os mais calorosos elo- 
gios pela maneira serena e 
superior com que conduziu 
os trabalhos, encerrando, dc 
modo bEstante expressivo, o 
tão rumoroso caso dc Paulo 
Tacla que está recebendo um 
sem numero de felicitações 
por tão significativa victo- 
ria. 

,1 

í I 
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HOTEL FRANZE 

j O estabelecimento preferido pelos Snrs. ■ 
Viajantes que encerram em si o conforto ; 

e o bom gosto 

QUARTOS COMAGUA QUENTE E FRIA :: 

Sito no ponto mais preferido pelos foras- ■; 

feires, em frente á Estação da E. de Ferro ; 

ACCEITAM=SE ENCOMMENDAS ANTECN :: 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 

Optima cosínha sob a direcção de com- 

:: petente cosínheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio 

li Âcceitai-se Enconunendas; 

Para Banquetes 

J Preços modicos. Acceitam=se pensionistas : 

AVENIDA FEK^MDES PINHEIRO, 5 

i Teleghooe: 3-3-5 - P. Grossa; 
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Commercio e Finanças 

OPPORTUNIDADES COMMERCIA ES 
T 111U11 m 111111 m 111111 ii m 11 ii m i m i u            a m n 111: 
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Loja _ 

Americana 

0 Wmr Sortimen- 

io De Brinquedos 

e Miudezas 

Louças, artigos pa= 

ra presentes em 

; geral, ao alcance 

: de todas as bolsas 

!; FORMIDÁVEL SOR- 

: TIMENTO RECEBI- 

:: DO NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

II Av. Vicente II 

Machado, 56II 
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Pensão 

MIGDALSKI 

NA ASSOC1AÇAO 
COMMERCIAL 

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro leva ao co- 
nhecimento dog interessados, 
por nosso intermédio, as se- 
giíintes opportunidades de 
negocios: 

— Arthur Branvvell e Co. 
Ltda., da Inglaterra, offere- 
cendo referencias, desejan, 
contacto com exportadorea 
de chystal de rocha. 

-- Manuel Dias, de Porto 
Alegre, offerecendo referen- 
cias .e dispondo de organiza- 
ção adequada, deseja repre- 
sentar productores e expor- 
tadores naciornaes de café, 
assucar, tecidos e couros. 

~ José Alves da Cunha, 
de Minas Geraes, exportador 
de coco macauba, crína, ce- 
ra e farinha de ossos, soli- 
cita oflfertas de firmas inte- 
ressadas na compra desses 
producto-s. 

— Maia o Cia., do inte- 
rior da Bahia, desejam en- 
tabolar negocios com firmas 
locaes compradoras de pias- 
sava. 

— Max Walfson, do Rio de 
Janeiro, offerecendo referen 
cias, desejam comprar resí- 
duos de algodão, linters e 
cêra de carnaidba. 

Outros detalhes à disposi- 
ção dos interessados naqliel- 
le Serviço de Intei cambio 
da Associação Commercial 
do Rio de Janeiro, em sua 
séde provisória, á Avenida 
Rio Branco, 110, 1." andar. 

atUagem 2(3 bilhões de doih.- 
res, cuncorrenlo os Estados 
Unidos ccm quasi 57,(j7o do 
valor total. 

O CONSUMO MUNDIAL 
DO ESTANHO 

ROMA, - maio - (D.) — 
Durante os primeiros mezes 
de 1938, o consumo mundial 
de estanho foi de 142.000 to- 
neladas, contra 181.700 no 
mesmo período de 1937, com 
uma diminuição de 22,8%, 

São estas as variações »of 
fridas por esse consumo nos 
mais importantes paizes, du- 
rante os primeiros onze me- 
zes de 1938, em relação ao 
mesmo piriodo de 1937: 'Es- 
tados Unidos, dimimiiçãr, de 
28,4%; U.R.S.S., dirainui- 
28,4 por centoc U.R.S.S., di- 
minuição de 36, 2 por cento; 
Allemanha, augmcnto de ... 
13,3%; Japão, ■nigmen- 
to de 30,1 por cento; França, 

augmento de 3,3 por cento"; 
Italia; augmento de 30,3 por 
cento; Suécia, augmento de 
57,3; índia britannica, dimi- 
nução de 1,9 por cento; Hol- 
londa, augmento de 0,6 por 
ceiito; Suissa, angniento de 
28 5 por cento. Nos demais 
paizcs- diminuição de 3,3 por 
cento. 

GENEROS NA PRAÇA 
Feijão de l.a sc. SüíÇOOO 
Farinha de 1.® sc 481000 

Farinha de 2.» sc. 46$000 
Arroz agulha sc. 70$000 
Arroz Cattete de 1.® 
sc. 54 $000 
Farello fino, sr. de 
algodão 
Farello grosso, idem 
Cêra, kilo 
Crina animal, kilo 
Couro de gado, salga- 
do, kilo 
Couro de gado, fresco 
kilo 
Banha, kilo 

9$000 
8$000 
5 $600 
3$000 

1$300 

1 $500 
3$000 
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O STOCK DE OURC; NOS 
ESTADOS UNIDOS 

ii FABRICA DE SALAMES 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-f 

BEBA 

^ E EXCEDA 

v m 11111 n 111111111 -s 

[PADARIA 

"S. PEDRO 

. , (Movida a Electricidade) 

EDIFÍCIO proprio 

ESPpCIALIDADE RM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
ÍOS, BOLACHA. BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — 
Negocio de Seccos e 

Molhados 

Av. Ernesto Villela ; 

144 e 146. Oaixa ; 

(24. Fone 2-1-7 i 

c 11111111111111 m 
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MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA" 

, Chimarrão 

"Júpiter" 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 150 
End. Tel. — "JÚPITER" ; 

Segundo o 'New York 
Times", o stock de ouro dos» 
Estados Unidos em 31 do 
março ultimo era de   
15.001.038.060 dollares o 
que estr.bellece im recorde 
não só ptra os Estados I/ni 
dos conn para todo o mun- 
do. 

Os lastros de todas a» na- 
ções do mundo, aclualmente 

Os Alpes europeus são os 
fornecedores das hervas que 
compõem o 

BITTER "AGUIA" 
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fissombroto 

A CASA JOANIIA 

Acaba de receber o maior e mais variado 

sortimento de ARTIGOS PARA 0 INVERNO 

LÃS E MEIAS LÃS 

0 Im^PO 
L 1 ^ie 

"Ha st 
6 '«lebol. 
isit liüar 

110 1 

desenr 
Nado l 

Lãs para Manteaux, Costumes e Vestidos» 

; nas mais moderna cores e padronagens- 

: CACHA'S, PELLUC AS, FLANELAS, COBER 

:: TORES, PULLOWERS, BLUSAS, MEIAS b 

CAMISETAS 
Lãs para trabalhos "Ipê" e "Filhinha"* 

muitas outras marcas. 

DE 
Irmãos Sch neckenberg 

Âppes: 

MATRIZ. . • 
Rua Julxa Wanderley n. 

. AÇOUGUE POPULAR 
104 — Fone  3-fi-8 

F1LIAES: 

AÇOUGUE AURORA 
Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 

AÇOUGUE SANTANA 

Rua Santana n. 53 — Fcne    • 1-5-3 

Chamamos a attenção aos nossos freguczes á nossa 
filial da rua Santanna, recentemente montada, a quai 
conta com carne de primeira qualidade, salames, Wle- 
nerwost, lingüiça c carne de porco. 

Os açougues da firma são todos em edifícios de pn- 
meirissima ordem, dentro de todos os preceitos de hy- 
giene. 
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\FARMACIA 

[SILVEIRA 

| Remedios de todas :: 

as Qualidades 

Y VIAM-SE RpCEITAS 
MRDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

W. VICENTE MACHA. 
DO, 39 — FONE 1-7-3. 

#■1111111111111111111 

REGINA 

Fabrica De Finas Balas, 
Confeitos, Caramelos 

Chocolates, Torrões, Bo- 
lachas e Doces Para Con- 

feitarias, etc. 

Propriedade de 

João Staníslawc- 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto Villela 
n. 74 — Telephone 2-4-8. 

:; P. Grossa, Paraná 

1111111 u 111 n i n 111;; 
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I AMERICA 

;: Especfilidade; 

[GALERIADAS MEIAS[ 

: 0 Maior Sortimento De Artigos Finos :: 

Para Homens 

Sempre recebendo novidades e vendendo 
ao alcance de todos. 

por preços , 

SEDAS E TRICOLINES PARA CAMISAS — PYJA- 
MAS CONFECCIONADOS PELOS ÚLTIMOS DESE- 
NHOS. 

MEIAS 
para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. 

PERFUMARIAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, 
PARA TODOS OS PREÇOS — CAMISAS, PYJAMAS 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
a afamada marca de chapéus para homens, acabamos ■ ■ 
de receber as ultimas creaçõea. 

GALERIADAS MEIAS [ 

FABRICA DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- 
TEMBRO, 8 — DEFRONTE AO RENA). 

-H111111111 n 1111111 

: FABRICA 

ÍUO PEDRO i 
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Propriedade de 

Pedro Werner & 

Filhos 
Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTELARIA 

Ferramentas Cortantes 
Especialidade cm foices, 

da afamada marca 

SAO PpDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 

Aceita sncomenias : 

11111 n 1111111 í a i H' 

FARMACiA 

Proprietário 
ISMAEL MACHADO . 

Pasta Dentifricia — Es- 
covas Para Dentes — 
Agua de Colonia — Sa- 

bonetes, Etc. 

PERFUMARIAS FINAS, 
PREPARDOS NACIO- 

NAES E ESTRAN- 
GEIROS 

| Praça Barão de 

Guaraii^a íwi. 4 

ti 111111111111111111 

^ JOANIIA E NADA 

Av. Vicente Machado n. 31 

'^lonai 
d lartl« Nta,. , 

em H:aes' 
> ^ 

iNfero 
Poata( 

Nbos 
1111 Perfeit 

;'0S a i 

íe foi i, 
i; (l6 Jc t 
'L 0Peri 
l a s>ia 011 o Ca 
.Kuar: 
h aPfc.s( N d,, i 
Na ciir 

i>tar 
um e, 

f No d, 
e 

cxcelie 
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[ Casa Raiai 1PRINCEZÍ 

ARMARINHOS 
GERAL 

EM i 

Preços Modicos j 

Proprietario: 
: Abrão Anauate & : 

Irmão 

R. 7 DE ETEMBRO 114 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I >' 
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DOS 

ÍCAMPflS 

BITTER "AGUIA" 
Quando não se sentir bem, 

lembre-se do grandioso 

CERA DE ABELHA,t 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan| 

tidade pagando-se os ! 
melhores preços, paia ex-, 
portaçáo directa aos ma-' 1 

iores mercados mundiaes| | 

|i Wagner 

\ Companhia! 

Caixa Postal, 128 — Fo-' 
ne: 229 — Endereço tele 
graphico: WAGNER. 
Rua Bald. Taques; 

n. 35 — P. Grossa: 
II II II I I I I li I I I I MIM. xm n 111111111 m 1111 n 11111! 111 rrrri TiTr,^ 

Avisa á sua distln''® 
eguezia que acaba de 

realisar avultada coniPra 

na Capital Paulista. 
Lãs para vestidos 

Acabamos de recebeu 

Luvas em cores 

Ultimas novidades 

Últimos modelos 

para vestidos 

RUA 15 DE NOV.. I6 

Fone: 4-4-5 
FONE DA RESIDÊNCIA 

2-4-2 

PROPRIETÁRIO 

A VENCEDORA 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam lãs pa- 
ra casacos e costumes, pclucias, cachas, pull- 
hovvers, blusas de pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — SEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMA S0' 

:: RUA SETE DE SETEMBRD 91. FONE 4-2-4 : 

Fuad Cnrí 

P. Grossa. Paraná 

y a^ U «onio 1:8 em 
N ter 

'^S- ( 
>. c 

fOtidòL 
Nhusi 
Ne de 

D 

$4 
|Nta 

'tlestra 

ír,; 

, Heci 

fe" 

.."autic 

11111111111111111*** 
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Zoffe 

oi(li5 

: CASA 

i "Confiança 

Ferragens, Louças, Óleos 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

ARMAS E MUNIÇÕES 

ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

EDIFÍCIO PROPRIO 

de Ar 

Nse! 
attitii( 

o; 

Sei 

h\ 

Caixa Postal, 123 —- Te- 
lephone 167 — Endereço 
Telegraphico: Confiança 

Hlt 
p 

Nlo< 
Npt 
'«rã 

tlsPv cal 
tos , 

■ 11111111111111111-^ : 
^nti 
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CASA ROMAl 
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Relojoaria, Joa heria e Miudezas 

MEZ DE MAIO - GRANDES VENDAS COM ENOiME ABATIMENTO NOS Comp|efo sortimentoTT^os para p„Is«, 

"« PREÇOS para senhoras e cavalheiros, por pre- 

Relogios para todas as serventias — L0NGIN S é o relogío de horas 

\ exactas 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Telephone -1-6-6 

ços nunca vistos. 

«■anc 
Rüer 
hdo 
da t 
zagv 
Rra, 
do 
i08í 

.A, 
>01 
te, 

e>ti 
, P l83| 
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põperario e o Guarany Munia 

Partida De Grande Sensação 

Panta Grassa, ctaming 3, 21 de Wlal& de |S39 
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Campo da Villa Eslreüa. Hoje a^ Tarde Defrontahse 

-  "■"1 "^VcasDeCaféOsPreiuiwftielmiA upa 

" Roca" Para A Entidade Platina 

-hão os Velhos Rivaes 

i?50 "í.a %£• 
SSÂo';^'™" WrUila jda*nf ca„1IM do 

'Hta anaAny 1'ecelíerá a 
fi» amist,?Perario' nurn c0' 

^senmL que Proinette 

Nado * u aSsaz movi" 
A

Sícionaes 0 de lances 

["leMa'"* de ''"i6 fará mo- 
N l')ca«0' ,1,eios desporti- 

qii » n-1S' ía ha al8lial 

teistir ' nos era dado 
Nídoirn «Pele'a entrc 05 

•"'l Dom?' a!!es" do lute- 
i Ambos r

l?
ssense • 

F Derfoi» 0? Quadros estão 
kt0s f

a forma e vão dis- 
No ,iò Vcar como deposi- 
lUe foi ; a^a "Andreatta", 
pie .u 'osutuida para uma 

0 C.T hor de 3- 
r a sim .focará a cam- 
iou n (i equipe qtle levan- 
l'0 Gn.;in'peonato de 1938 rany. como novida- anoo J' como noi 

i deS rfar^ Gonzaga Jucá e Amaru' 
Mo ao 

na 

Jesin0 
ancontro 

se tratar 
.mu official, o 

^ a^Pertou grande in 
"ssenJ os fans Ponta* 
CXcellent! indica que 

«iy ground do Gua 
í eotiiQ U .cmo enchen- 
'ce en, . a muito não acon- 
jssa terra08 de futel30' ein 

Alií 
ifossa8' 0 ^dcbol em 
odo' ' " como de 

Ponta 
resto, em 10 Q v. , , ícaiv^, CUJ 

iltitisi ' c 0 esporte das 
cnthiKi 6 levanta mesmo 
de de asrno' desde que se ^j^uma pugna oue reu- 

H"*-' ^     Í 
i Guarany, que possue um nos 

melhores gramados, nao pos 
suia ainda iiwtallaçoes con- 

ignas. Uma archibancada 
no "field'' da Villa tstrel- 
fa seria capaz, por si so, 
lc elevear 90% o padrao do 
futebol de nossa terra, Pols 

é innegavel que as assisten 
lencias numerosas em muito 
influe no progresso em gerai, 
do esporte. , 

Resta-nos fazer um appu- 
lo ao bondoso São Pedro, 
para não abrir, hoje, a® 
''torneiras" do ceu. As nos 
sas festividades esportivas 
tem sido muito prejudicadas 
pelo máu tempo e sena, ago- 
ra o caso de ser^ concedida 
uma "tregoasinba". 

A preliinipar do grande c 
■ontro será ffeit.i entre um 
madro extra do Guarany 

representação principal (to 
Corinthians, um dos fortes 
concorrentes ao CamP?on.a • 
da Liffa Athl/Aica Munici 
!)'11' o TRANSPORTE DO 

publico 
A Directoria do Guarany en 

Irou em entendimentos com 
i emprez.'. de omnibiis Ri" 
zenthal". no sentido de laci- 
titar o transporte do pubU 
co o que, stni duvda, 
augmentar a alfluenoa <o 
campo da, Villa Estreita. 

Depois das treze horas, o 
omnibus começarão a Pa"'. 
do Bar Eden, no ponto ha 
bÍtuaL 

Em Tioca De 

Um joMí'í»r' 

Daqui e 

de Fóra 

A original proposta da 
Federação Italiana so- 

bre a transferencia de 
Fegüola 

RIÜ, 20 (D.) — O caso do 
maior sensação de boje nos 
meios esportivos desta capi- 
tal foi ainda mais uma vez 
fornecida pelo Vasco. O 
grêmio da cruz de malta aca 
ba de receber uma original 
proposta da federação ita- 
liana de Cálcio. 

Gomo já foi divulgado, ha 
vários mezes se acha no Rio, 
onde foi acolhido pelo clu- 
be de Jabu' o jogador Fegho 
la, cuja situação é irregular 
e por este motivo a sua tran- 
sferencia para o Vasco foi 
recusada. Entretanto agora, 
depois de varias ' demar- 
ches" a entidade italiana, de 
accordo com o Gênova Clu- 
be, a quem pertencia o refe- 

1 rido jogador, vem de propor 
a troca de Fegliola por .... 
50:0(l(J$000 em caíjé. O clube 
brasileiro concordou com a 
proposta e está providencian 
do para cpie sejam embarca- 
das, para a Capital italiana 
das saccas d; quelle produc- 
lo brasileiro corresponden- 
tes á importância exigida pe 
a entidade de Roma. -O   

rdttad(i" i acahou semlo 
Posta , , Pena que lhe foi 
lestra 

ljela Directi ria do 
G lllr „ 

Ifot,» _a >_ com certeza 
ra falta'.6 em 

um confrade 
que o Esporte. 

o  o o máu 

não cahirá 

gJVicia 
ft lra,>te, 
necifu 
llplo fSumdo o 
"fores , asco' importou 
a(|Q do Pfata, com re- 
0° se 

8ahvo, O Espor- 
ci('o l)plnrivCir.0 f0g0, foi 0 Náutico por 4 a 

.Utgr1 f^ofondo-se do 
ia neiiV.0 Esporte só po ul rogar. 
"" 0 * . 
Qffererp'.. Emiüo Andrea.t- 

disPl,taHo l,,ma taÇa Para 

-Tarir, . a' hoje, entre o 
"" Gomo = Guarany. 
Atlllrlr.61 da thesoura, o 

assistir á (,
lem vontade 

aaSi 
a costura" das 

"* Ij 
Se, m,paredro pontagros- 
'Uile areado justificar a 

Assembléa da L. 
      m m ^ 

agüeiro Ar 

^ino Villa 

íoBotaíog 
an ^ ^ 

o 
20 (D 

P.F., no concernente ao t 
«o Guarany e IratJ' d^. 
rou que tudo era uma ques 
tão de "ponto de vista . 

— Sim declarou ura Pr 

cer bugriao — mas por ^ 
sa do "ponto de vlsta

ficaram 
Guarany e o traiy 
sem ver os pontos 

Vlathias e Ruiz recebe- 

rão "passe" livre do 
Palestra 

S. PAULO, 20 (D.) - O 
ponta esquerda 
Mathias e o médm^Ruiz rc ^ 
herão por estes 4' 
se" livre do Palestra, que de 
sistiu do seu concurso, «P» 
vários annos-   

""NÕVÊT ZERO ! 
MONTREAL, 20 (D •) 

Um quadro de futebol ^ 
sez que esta em exci 
aqui, iniciou sua 
na Amenca do Nol

f
te bre 

uma victoria de 9 a 9 s 
um conjuncto selecc.onado 
em Montreal.   
111111111"1,1,111A1 

B. AIRES, 20 (D.) — Pro 
vocou «rande debate a pres 
laçâo de contas da disputa 
da "Taça Roca", na Associa- 
rão de Futebol Argentina. A 
prestação de coutas apresen- 
tada pela delegação presidi- 
da pelo sr. Dario Drago, mos 
trou um grande "déficit" e 
presentou também uma se- 

rie de situações anormaes, 
incluindo factos que não 
eram conhecidos do publico. 
A conta apresentada pelo 
proprietário do Hotel dos Es 
trangeiros, no Rio de Janei- 
ro, onde estiveram hospeda- 
dos os jogadores, corres- 
pondente a prejuízos causa- 
dos pelos mesmos, produziu 
no Conselho a peior impres- 
são. Foi pedida para os pm 
fissionaes uma advertência e 
até mesmo a prohibiçao para 
os mesmos tomarem parte em 
jogos internacionaes, mus co 
nio já havia sido previamen 
te approvada uma moção de 
felicitações pela actuaçao es- 
portiva da turma, a pena loi 
relevada. 

Outro problema crtado pe 
la "Taça Roca" relacionou- 
se com o prêmio que fora 
promettido aos jogadores 

DOMIIMOS DO TURF 

0 SENSACIONAL DESAFIO DE HOJE 
Como se ve, Mossoro lera 

u ••• 

CESTOBOL 
i 

Alguns dirigentes haviam as- 
segurado a estes profissio- 
naes que receberiam um sol- 
do de 500 a 1.000 pesos. Po 
rem, como laes sommas vie- 
ram augraentar em muilo o 
"déficit", alguns conselhei- 
ros fizeram grande opposi- 
çâo á concessão do prêmio 
aos profissionaes argentinos. 
Ficou resolvido, emfim, o pa 
gamento do prêmio de 500 
pesos a cada jogador, inclu- 
sive a Vashhatto, que foi ao 
Rio á sua custa, mas esteve 
concentrado e treinou com 
os seus companheiros. 

N. R.;— Commentando es 
ta noticia escreveram os nos 
sos collegas da "Gazeta", de 
São Paulo; 

"Para muitos, pode se ati- 
gurtr incrível esses prejuí- 
zos, uma vez que os dois 1 o 
gos renderam mais de 500 
contos. Entretanto, assim 
não é. Segundo o regulamen 
to da "Taça", ao quadro vi- 

sitante não cabe remunera- 
ção alguma, correndo a? des 
pezas por sua conta. Toda a 
renda, desta vez, pois. coube 
á C.B.D . dahi os prejuízos 
da entidade afgentina. 

Ecos da temporada internacional do Athenas 

de Montevidéo no Rio de Janeiro 
Ainda ha pouco a Liga Ca- 

rioca de Basquet Bali em 
louvável iniciativa propor- 
cionou ao publico carioca 
uma serie de importantes 
cotejos inlernacionaes, pa- 
trocinando a vinda do Athe- 
nas, vice-campeão urugua- 
yo. 

As exbibições do Athenas 
foram em parte prejudica- 
da, pois sendo realizadas lo- 
go após o campeonato Sul 
Americano de Gestobol, que 
pode-se dizer, proporcionou 
ao publico espectaculos sen- 
sacionaes, essas exbibições 
não conseguiram chamar de 
todo a atlenção dos "fans . 
o que etntretanto, não veio 
tirar o brilho das mesmas. 

Os vice-campeões uru- 
guayos mesmo não apresen- 
tando uma producção desta- 
cada, demonstraram sobe- 
jamente os seus iecursos te- 
chnicos, sem emprego de jo- 
gadas bruscas, dentro de um 
rythmo de disciplina elogia 
vel. Apresentaram um c0^' 
juneto harmonioso integrado 
por autênticos conhecedo- 
res do eeslobol, como. Mar 
ti, Saquieres, Folco, Pardei- 
ro, Perez. . , 

Estreando auspiciosamen- 
te frente a equipe do Em- 
minense a rapaziada do Athe 
nas conseguiu levar a me- 
lhor por 35x24. 

No segundo enconlrq en- 
frentando o forte conjuncto 
do Riiachuelo, vice-campeão 
carioca, os athenienses cede- 
ram honrosamente sendo ha 
tidos por um ponto somente: 
29x28, contagem que bem 
demonstra o equilíbrio dos 

E finalmente fazendo suas 
conjunctos e a movimenta- 
ção da lueta. 
lespedidas do publico cario- 
ca os vice-campeões uru- 
guayos enfrentaram o_ Olym 
pico, valoroso campeão ca- 
rioca. 

Nesse derradeiro encontro 
os athenienses perderam pa 
ra os Olympicos; 33 x ia 
exigindo entretanto o maxi- 

■ — G Botafo- 
^ar s .'üteresstdo em 
ttos p,,Vail0s novos ele- 
I (le ;Lseu quadro, que 
Se dm,-Citar o Flumi- 
Hda .i n8o prox;mo. em 

Entre campeonato lo- 
dest )0 

0s hovos elemen- 
%0 'vni8® 0 zagueiro ar 

nes. la' que se encon- 
Zes, .L capital ha alguns 
seu gJardando "passe" 
g de n ■ 0 clube, o Ba- 
que Uenos Aires. Cons- 
•"ará grêmio brasileiro 
U o pllV

m entendimentos 
ido-Se 

e argentino espe- 
BiU a que ambos che- 
0 da accordo no sei>- 
tran !r<)ncessao da referi- 

gUeirn encia de Villa. O 
a a de P Pnrtenho está em 

C0nstan?la tendo treÍIKi" ?adoro. í, menfe entre os ^ido Botafogo. 
^-(XXX) — 

í Aviso 

?u ar ofnKtura Municipal 
^dial phrança do Imp 
ÍJestre h 6 ao primeiro 
fuuta r0 enrrente exercício. 39, " Grossa. 10 d Abril de] 

SILVIO F. SILVA. 

A selecçâo allemã não 

poude vencer o combi- 

nado do protectorado 
STUTGAT, 30 (D.; — 0 

" team" de flutebol, compos 

d0
0 

d0protècteo1SS Bohemia- 

patar"^ jogo q scratch 
allemão, por 1 :0go, 

A primeira phase do J g 
os allemãos estavam ganhan 
do por um a zero 

Agua Pérola 

Como Pontagros- 

se, Deveis Auxiliar 

E Apreciar 0 Que 
E' nosso. 

A 

PEROU 

E' Genuinamenle 
Pontagrossense 

Pedidos Para 

Rua Engenheiro 

Schamber n. 66. 

Olympicus escreveu para a 
Gazeta", de São Paulo: 

"Todos pertencemos a mes 
ma família — brasileiros, í.r 
gentinos, uruguayos, perua- 
nos, etc. 

A mentalidade, os defei- 
tos e as virtudes do esportis- 
ta latino-americano s ã o 
iguaes aqui, no Prata, no Pa 
cifico, etc. Um recente com 
mentario sobre o campeona- 
to argentino põe á descober- 
to os últimos acontecimen- 
tos nos clubes. , . „ - 

Alguns "esquadrões nao 
têm marchado bem no pre 
sente certame e estão em si- 
tuação difficil. 

Lá e cá os "socios da viç 
toria" quando o seu grenuo 
de coração apanha duas ve- 
zes seguidas rasgam a cader 
n.eta social e juram que nun 
ca mais loltarão a campo; o 
juramento, porém, é esque- 
cido logo ,que o seu quadro 
volta a vencer... 

As mesmas complicações 
disciplinares, os mesmos des 
contentamentos com os jui- 
zes e saneções precipitadas 
aos jogadores que tropeçam 
mni tarde infeliz; emfim 
quasi que ao mesn\0 . 
aqui e lá houve um feio su 
rum'", em que os pohciaes 
atiraram a esmo e causaram 
a morte de um pobre tor 
cedor". Triste, de íjeto. foi 
o CasO occorndo na Bahia, 
idêntico ao do campo do La 
nus, domingo ultimo, na Ca 

P'o'S^Lorenzo <lc Almagn, 
está bancando o Vasco. 

Tem aliciado e gasto mui- 
to dinheiro e vence pouco. 
Dahi o desanimo, a desorien 
ação, o inevitável dissid o 

Interno. E é interessante 
aue o S. Lorenzo julgou que 
faria grande progresso im- 
portando um "az" estrangei- 
ro VValdemar de Britto), 
mas ao invéz aconteceu que 
não triumphou ainda com 
aquelle jogador. Justamente 
como o Vasco que deu lugar 
na sua turma a mais um un 
nnrtado "barrou" Jabu), 
e... a emenda foi peior do 

^Lá0 corno10 cã também as 
boas partidas de campeona- 
to rendem muito, mas quan 
do 0 publico se aborrece ou 
quando o Pqbllc0

5n
se

é
aatOtrahi 

ce ou quando nao eattrah 
S^roSs0 passadas os 

grandes jogas e^e ^ ^ 
re= rivaes portenhqs deram 
.mU fortuna, domingo, no 
Rio o Fia-Flu registrou a 
primeira receita-gigante da 
nova temporada f^E ,rte. 

Emfim. a vula do csporm 
rei na Amenca do Sul, com 
todos os seus defeitose v - 
tudes, é igual. tant<?. no rhi. 
sil como na Argentina, cm 
le, etc. Todos pertencemos 
mesma família-.,  

BITTER "E6UIE" 

"Siris Erande, 

O Hippodromo de Uvara- 
nas será hoje, á tarde, mo- 
vimentado com os seguintes 

rtantes desafios, os 
quaes vem despertando o 
maior interesse entre os af- 
ficcionados do turfe; 

I_o   Desafio de 10 con- 
tos - em 1.370 metros (Uma 
volta) ás 14 horas - Mossoro 
,lri sr. Miguiei Hilgembprg. 
„ Recurso, do sr. Rodolpho 
Oslernack. 

2 0 — Desafio de 5 con 
tos - cm 800 metros - as 
15 horas. - Rqndelo, do sr 
Cr rios Verlanghien, e.Viüa 
Estrella, do sr. Rodolpho Os 

^verá ainda um terceiro 
desafio, entre animaes de co 
nhecidos Surfistas 

11 LLL1 1" ■ » 

mo rendimento technico do 
seu vencedor num combate 
que valeu por um espectacu- 
lo dado o equilíbrio, e o 
trabalho destacado e limpo 
dos dois contendores. . 

Fora do ponto de vista 
propriamente esportivo, a 
excursão do Athenas oifere- 
ceu maior êxito. Seus diri- 
gentes e defensores dentro 
duma norma de comporta- 
mento apreciável, deram pro 
vas de períteito cavalheins- 
mo • , 

Fizeram uma grande pro- 
paganda da cultura e moral 
esportivas do Paiz 'cniao. 

MARCIUS 

hoje ura serio compromisso e 
ha quem «ffirme que sua es- 
trella deixará hoje de bri- 
lhar. O seu antagonista des 
Uructa de optimo estado e 
vae ser i iiotado para vencer. 

No segundo desafio, Ron- 
délo faz sua estréa e os tem 
pos que vem obtendo nos 
ensaios permitiam um pro- 
gnostico a seu favor. 

Tratando-se de dois sensa 
cionaes cotejos é de se espe- 
rar quo ao Prado afflua grau 
de numero de pessoa-, dese- 
josas de assistir as annun- 
ciadas c. irreira?. 

As apostas têm sido avul- 
tadss e mais algumas horas 
saberemos para que lado a 
sorte tombou. 
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Os Jogos De Ho je Da Liga Atnle- 

tka Municipal 

"A fflnslração 

Sob a competente direcçao 
do sr Sylvino Alves Baptis 
£ conhecido elemento de 
nossa sociedade, devera cir 
Srno, 
proximo mez, uma nova re 
vista pontagrossense,. A U 
h stracão", cujos projectos ti 
vmo^onKm occc.ao ie 

'"Jacte'», bons auspMos 

já, prever para elle uma vi 
da prospera e lo"ga

M . ., , 
11111" " " " * 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tirar a placa para o re- 
ferido reboque. 

Esta determinação deve ser 

attendida immediatamenle, 
' afim dos mesmos não incor- 

rerem em infração, em acor- 
do com o decreto 7.7/8. 

8-5-939. 
Manoel Correia BapUsta 

Inapector 

FARBACIA 

"HKA" 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mo- dicos da praça 
EEMEWOS NACIONAIS 

kÍ» (íTíSSí» 

p. Grossa. Paraná 

Fone: 3-6-1 

Declasaçâo 

Co-nfprme temos annun- 
ciado, será realizada hoje no 
campo do Olinda, no Bairro 
Chinez, mais uma interes- 
sante rodada do monumen- 
tal campeonato da Liga Athle 
tica Municipal. 

A's 14 horas, farão a pre- 
liminar os quadros do Olin- 
da Extra e do Amenca, os 
quaes, salvo modificação de 
ultima hora, deverão obede- 
cer a seguinte organização; 

OLINDA: 
Marinho 

Chico - Tacho 
Agenor - Amadeu - Gregorio 
Turra - Batuque - Edmundo 
Alfredo - Falcão, 

AMERICA: 
Newton 

Victor - Valentim 
Walter - Armando - Valdl 
Nelson - João Berto Ban- 

go e'Lauro 
RES.ERVAS; Egydio, Ovi- 

dio § Augusto. 
A principal será disputada 

entro o Floresta e o Juyen- 
tus. ás 16 horas, devendo o 
Juventus apresenta a seguin- 
te equipe; 

JUVENTUS: 
. Toco 

Buy e Rei; 
Pando, Moreira e Osvvaldo 

Agenor, Tondco, Juliver, 
Nilo e Patapio 

RESERVAS; Vicente e Bar 
cellos • 

Por mòtivo de força maior, 
o Floresta deixou de esca- 
lar o seu quadro represen- 
tativo para o embate de ho- 
e, o que Ijprá na hora do 
OgCK    

„ TORNEIO INICIO DE 

CESTOBOL DA L. A. M. 
O quadrilátero do Parque 

Esportivo será hoje palco de 
sensacionaes encontros fi- 
naes do torneio inicio de 
eeslobol patrocinado pela Li- 
ga Athlética Municipal, os 
qimes não foi possível se- 
rem realizados domingo ul- 
timo, toldando o rythmo re- 
alizador daquella esforçada 
entidade. . 

Salientam-se, disputando as 
finces, os fortes conjunctos 
representativos do Gymnasio 
Regente Feijó, Olympico A. 
C. e Adler S. E. 

A preliminar sera trava- 
da ás 8,30 horas estando a 
cargo de dois valorosos ex- 
poentes do cestobol juvenil. 
Alhlético Independente e 
Tupy 

O infra assignado, amador 
rscripto pelo Juventus F. G. 

Grupo 6, vêm por intermedie, 
desta declarar aos esportistas 
em particular e ao publico es- 
pertivo em geral, o seguinte. 

Que ao renovar a mscnpçao 
pelo Juventus, não o fez vi- 
sando lucros e vantagens ma- 
eriaes de qualquer especie, co- 

mo está sendo propalado nos 
meios esportivos da cidade, mas 
sim como simples amador que 
têm amor as cores do seu clu- 
be e pelo grande numero de 
amizades sinceras que tem no 
seio do grêmio das três cores 
amizades estas que faz questão 
cerrada de as ccnservar. 

O mais é veneno e intriga 
de despeitados. 

Ponta Grossa, 9 de maio de 
IQ39 

Pedro Vosgrau 

Fundição perle 

t. PERU & FILHOS 
Cangiqueiras p„. ^ 
nhos para cachaça, de erande rendimento - 

® pOT* preços8modicos.1 ^ ^ 

Rua 19 de Deiembro n. 10 (Perto da esiaçao) 
Ponta <irossa 

musicas, methodos estudos — instou^ntos 
l|UolY?ÈBTONcàS- LSDA^ etc. 

Discos Oáeon;Vkier e Columbia 

attende-se pelo correio 

EMILIO VOIGT 

Av. Dr. Vicente Machado, 9-A — C. Postal 119 

Um Charlatão Queria Ser 

Chefe Politico! 

E freqüentemente instigava a população ypi= 
ranguense contra as autoridades constituidas 
Em nossa edicção de hon-  Vo' 'F esses 

tem publicamos uma repor- 
tagem a respeito das activi- 
dades triplicimente illegaes 
de Bernardino Giovanetti 
Vaz, que, no município de 
Ypiranga era curandeiro, 
pharmaceulico c depositário 
de material jielUco. 

As actividades perniciosas 
desse indivíduo iiverant ago 
ra um fim, com feliz diligen 
cia que o delegado de -Ypi- 
ranga, sr. Nelson Toledo 
Silveira realizou á casa do 
"homem" apprehendendo to 
do o material cirúrgico e de 
guerra que elle possuía, bem 
como lavrando o auto de fia 
grante dessa prisão. 

Entretanto, melhores in- 
formes nos chegaram as 
mãos, a respeito de Bernar- 

dino Giovanetti Vaz. E esses 
dão-nos como um elemento 
perigoso á boa paz da socie 

dade, pois que, indivíduo da- 
do a valentias e a arrogan- 
cias de chefete político, fa- 
zia, com freqüência, pertur- 
bações da ordem em Ypiran 

^Dessa maneira, a prisão 
em fragrante de Bernardino 
Giovanetti Vaz concorreu pa- 
ra livrar o prospero tniimci 
pio de Ypiranga de um ele- 
mento pernicioso e rebelde, 
cujas actividades . já de ba 

muito vinham exigindo um 
correctivo á altura. 

Defenda o seu organismOf to- 
mando o bom, puro e eff.caz 

BITTER "AQUIA 



v vagiam romã urossa, domingo, zi de Maio de 

A LUSITANA 
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NOSSA CAMPANHA DE 

NACIONALIZAÇÃO 

E A Ácção Nacionalista Desenvolvida Pelo Sr. 

Frederico Lange 
por todos os brasileiros e ex 
trangeiros aqui residentes, 

Lm nossa edicção de hon- 
leiu, a respeito da campa- 
nha que vimos mantendo em 
Auvor da nacionalização, fri- 
movem intuitos inconfessa- 
juovem ituitos inconfessáveis 
e.até, pelo co\trario, nelia 
vcig e até, pelo contrario nella 
dt: um ideal que ninguém 
pode acoimar de criminoso, 

li accentuamos: 
"O Brasil deve larga som- 

ma de seu progresso aos ex- 
tiangeiros. Necessita, mes- 
mo, delles, para continuar 
sua obra grandiosa de civi- 
lização. 

Para só falia r de Ponta 
Grossa, basta um relance de 
\aliosa é a cooperação em 
clhos para aquilatar quão 
favor do nosso progresso de 
I arte dos homens que vieram 
de outras plagas". 

G isso é verdade, indis- 
cutivelmente dessa nota a 

nos referimos, tivemos 

afim do que dentro de pou- 
co tempo, possamos apresen- 
tar ao mundo um Brasil emi 
nentemenfe brasileiro! 

-o- 

Vende-Se 

opportunidade de citar, "a 
voil d'oiseau", alguns dos 
nomes de extrangeiros que 
i.qui empregam sua pieciosa 
acti vidade. 

No ambiente tumultuario 
das redacções, escapou-se- 
nos, no entanto, o come do 
sr. Frederico Lange, que, no 
entanto, é brasileiro nato, 
tendo seu genitor servido 
na Guerra do Paraguay, co- 
bri ndo-se de méritos e al- 
cançando o posto de major 
do Exercito Nacional. 

Sendo brasileiro, o sr. Fre 
derico Lange não só não é 
contrario, como applaude a 
campanha de nacionalização 
•:endo um do^ seus enthusias 
Ias e incentivadores. 

Assim sendo, o sr. Frede- 
rico Lange desenvolve uma 
acção que deve ser imitada 

Uma optima propriedade 
com CO alqueires de campo 
e matto, fértil terra para cul 
fura, s tuada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes bemfeitorias: casa 
de moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
de trope ros e porcadeiros; 
cxcellente ponto para nego- 
cio de balcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra nielhores informações di- 
rig r-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães, 20, 
com Custodio Vaz. 

Hotel Pãrãnè 

rab ica de Acelchoados — Fornecemos Acolchoados para todo o 

Paraná e Santa Gatharina Sedas, Meias e tecidos em gor^ 

AVENIDA DR. V1CENTTE MACHADO — PONTA GROSSA — PARANA' (i 

COMPLETAMENTE REPOR MADO. SITUADO NA BELA 
PRAÇA DA ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVE PARA RECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS 

E' O HOTEL PREFERIDA fELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
Exclusivamente familiar — DO INTERIOR, 
de 8$000. Ótima cosinha — Diaria, 
Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços Espe 
ciaes Para Estudantes E Em pregados Do Comercio 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, Joinvile, Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outras Cidades Do 
Interior. 
Único ue possue grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hospedes. 
SOB A DIREÇÃO DA FAMI 

LIA 'Bandeira Singe: 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 14-4-7- — CURITYBA 

1 tl UU J 1 L1 11 8 M 11 1 1 11 1 1 11 1 11 11 8 ' 1 1 » " M '■ j j M t " " " ' ' ' ' ' ■ ^ ■ J ■ ■ iii i ■ i ■» I * ■ ff ■ I I I i ■ M i 

CLINICA DA C RIA N C A 

\v Vicente Machado, 73 — AMATRICULA DE CRIANÇAS 
ATE* 10 ANNOS DF IDA DE — JOIA 20S000 — 

Grátis Para As ireanças Pobres 
DR. IIAROLDO BELTRAf DR.) FELIX VIANNA — D 

— Das 13 ás 15 horas. as 15 ás 17 horas. 
MENSALIDADE: 5$000 

Aviso 

Devem comparecer, com 
urgência, no Departamento 
Legal da Prefeitura, afim de 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 

VValdemar Cristensen 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nascimento. 
Herdeiros de Pedro Fanu- 
chi. 
Em 12 de Maio e 1939. 

Ary Ayres de Mello 
 o :  

MACHINISTA 
Offerece-se um competen- 

te, para trabalhar em serra- 
ria. Carta por obséquio á 
Avenida Fernandes Pinhei- 

ro, 53 (Pensão Nova). 

Oiina Eleclro Mecan 
  EDUARDO LU KAS ERISMANN 

Enroiamentos e concertos de: 

Attenção! 

" ci 

!" p!,s 1 picar: 
Na 

!f>çà( 

O senhor já fez sua -li1»"' 
menda de arvoies íructíft'Ji!). ,serv 
Ainda não? Pois faça o 4%Lj1abí 
antes. Estamos na ePoC' .áfi/30 c 

>s mezes ™caz, 
até fins ' No, c 

Nória 
verá açl' A' 

plantio, que são os 
Junho, Julho e 
Agosto. sali 

Solicite catalogo e verá a1 V 
riedade que são Laran^fni^ 
Bergamoteiras, Limoeiros, Nafj,,, 

'Ssa(la 
mt 

meiras, Cldreiras. Ame 
Macieiras, Pereiras, Pee® 

;ixei'sfi "! e ã 

ros, Marmellciros, Kakisa^L 
Figueiras, Araçá, ÒUveirtó S ^nte, 
: ! | ! ■ ■ • ( - .ii .... I^veni3i ; ' 

CameÜ^olC 1 
gueiras, Groseihás, Ovenia, 
deiras, Sinamomos, " 

MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 
Ãnnexo: Serviços do Nicko lagem e Cobr^agcm. 

Installam-se rádios em automóveis- 
Rua Riachuelo _ Esquina da Rua Cel Francisco Ribas 

Caixa Postal, 197 — 

Jasmins e Tungues. 
O interessado poderá oá fc '' 

nformações com Theodoro 
nurski, á rua General Bon^L^i 
i 11. Fone 2-5-8. ^ 

Ninguém teria indigestâo.11 jj 

'ra 

todos conhecessem o 
BITTER "AGUIA" 

iiule 

« 
quem 

sómente 
E,Ua teit^ apuro hO 

'Ü 
ccw veste da tud0 

obre que nde vel depe nVioad3 
suo61 a esca in ul beto cotu segue tt cou 

«rtP 
Kí 

AaOS OFFICIÃES 

imnu mKrcitmi am 

BALANCETE 0A RECEITA E DESPESA 00 DIA 19 DE MAIO DE 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

fe 
In 11 

i is, 
liv Sí0 

Jo 
tondo 
^Ici; 

Pro( 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

Rua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. Ac- 
ções eiveis, commerciaes, cri 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 
torio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime 

Escriptorio e residência: Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estado 
Escriptorio: Rua Coronel Dulci- 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

DE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás 
Placas e Letreiroa, 
Diversões 
Guias s. passeio 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA: 

1.2201200 

i. 744$600 
7988300 

5Q8000 
3808900 

68000 
568700 
408800 3:0778300 

938000 
3508000 
1208000 5631000 

SALDO P. DIA 20 4 9698300 

DR. MANOEL PEDRO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 

norte do Estado. Rua Jatahy n. 
54. — Londrina. 

768400 
28406 

308000 1088800 3:7498100 
3.9698300 

4:9698300 

Saldo Anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Terrenos não Edificados 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multag 
Taxa de Protocollo 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 20 DE MAIÕ~DÊl93Í 
4:9698300 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho- 
ras, Residência e Escriptorio: 
Av. Bonifácio Villela, 26. Pho- 
ne; 508. 

suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17 Va horas. Rua 7 de Setem 
bro n. 98. Phone; 4-8-5. 

1'iln 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Consultório: 
Pharmacia Central, das 2 ás 4 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório; 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório; Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência; rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918- quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estômago, intesti 
nos, rins e "diabetes" 

DR. n lá S0fi 
JOSE' DE AZEVEDO ^ or 

MACEDO ^ U" Son 
Medico operador e ParK iii-?Pora, 
Professor da Faculdade 

Medicina do Paraná. EspeCWJje [Jt, ■ 
ta em moléstias de senhora6. !^, (Il 
creanças. Consultórios: VTo- ra- „ 
macia Central, das 15 ás U"!v ^li- 
ras, e Pharmacia Brasil- Dji. ritôr 
dencia: Rua Augusto Ribas^, 

Iuboratoríós ; 

LABORATÓRIO PAÜEA 

SOARES , -ijT""1 d 
Dosagens no sangue de "Lrisas, 

glycose, ácido urico, choie® fttvai,, 
na, creatinina, chloretos, et^-Jo s , 
Soro-reacção para diagn0?fn.íaie 
da syphilis. Exame de ^ 
escarros e fezes. Auto-vac1^ Uii 
em geral. Rua 15 de Nov. n, vl'" d. 

LABORATÓRIO DE BA^'' 1%^ 
RIOLOGIA E PESQUlZ^r^ci-, 

MILAN MttA&fi, CLINICAS     
Pharmaceutico chimico 

teriologista. Analyses chu11' 
pesquizas bacteriológicas « Lt ln 
rasitologicas no sangue, J' T 
leite, escarro, fezes, mueÇ'" h n 

etc. 
b,!.1 vaccinas em geral. 

PHARMACIAS : 
Ne' 

PHARMACIA SILVEIRA ilha, 
Importadora de drogas, 

ciíicos Humphreys e m c 
pharmaceuticos nacionaes e m í-ii] 
trangeiros. — Avenida VicÇ1' 
Machado n. 39. Phone, 172. 

PHARMACIA MILHA, 

h- prietario: Ernesto Silveira-^,, 

„ MILASCH & CIA. ^files 
Completo sortimento de P'M, õl 

ENGENHEIROS 

emilio m. neiva de lima 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
trucções, medições e divisões 
d» terras. Escriptorio Technico* 
Rua Dr. Collares n. 26. 

MÉDICOS 

4.9698300 

3348300 
378500 
25f400 3978200 

1338000 
488000 
208000 2018000 

708800 
08400 

188000 958200 0938400 
5.0628700 

SALDO EM CAIXA; 4968300 

contas correntes 
Banco Erancez e Italiano 
n. deposito 

Auxilies e Subvenções 
Consignação nr. 04 
IN. 108 — Hospital de Ca- 

ridade -- subvenção dc abril 
- Chéque 78 

N. 107 -- Associação Da- 
mas de Caridade. Subvenção 
abril. Chéque 77 

N. 109 — Asylo S. Vicen 
te de Paulo. Idem, idem - 

Ch.éque 79 
N. 110 -- Sociedade Espi- 

rita F. Assis. Idem março t 
Abril, Chéque 80 
Despezaa de Administração 

Consignação nr. 11 
N. 113 ~ Cia. Telephonica 

Paranaense. Mensalidade fe- 
lephone Dep. de Inflamma- 
veis, março a maio. Chéque 
83 
OBRAS PUBLICAS 

Consignação nr. 56 
N. 116 — Schvviderski, Pi 

latti e Companhia. Material 
e concerto automóvel. Ché- 
que 86 

Consignação n<r. 58 
N. 114 -- Antonio Fanchin 

Fornecimento de material. 
Chéque 84 

iN. 118 — Nicolau Kluppel 
e Companhia. Fornecimen- 
to madeiras. Chéque 88 

N. 115 -- Liberato Moro. 
Idem de cal. Chéque 85 
DESPEZAS DIVERSAS 

Consignação nr. 83 
N. 111 ~ Dr. Ary Ayres 

de Mello. 10% sobre cob. 
de Divida Activa. Chéque 81 
BALANÇO 

2.2008009 

i- t 

5758000 

508000- 

4008000 

1008000 1:1258000 

DR. 

878300 

898500 

1088000 

MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
ma (falta de appetite). Raçhi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrheas. Tuberculose Infan- 
"T Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: Das 10 
ni í d?s 14 ás 17'30 horas. Gonsultono e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone; 1-8-6. 

dr. hakoldo beltrão 
(Medico) 

Especialista para crianças, 
ConsintQ nua 7 de S^embro. Consultas; Pharmacia do Gus- 
man, das 14 ás 17 horas. 

XAVIER DE. J. DE PAULA 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
íl= i e ?arRante- Operações e tratamentos. Consultório; Pra- 
eni^ar j0 0 Ouarauna, 4. Con- sultas; das 14 ás 16 horas. Resi- 
dencia: Praça 5 de Outubro, 20. 

também para 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. 
Consultas: das 9 ás 10 horas, ™ 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 

duetos pharmaceuticos n?ípí 1 
*7V'~y |naes e extrangeiros. Rua W . Attende Cláudio. 39. Sob a direcçWi, i>r hOra í' I nViQr^rvai/vzM-i+í ,3; i   An ''0 n chamados a qualquer hora e IpharmaceuTicrVplom^^ 

o interior do Es- Leopoldo Pinto Rosas. Fone $ to 

nã 1 CASAS DE SAÚDE 

fe. 

'•to xijnucrva; uas jlu as -   ^ - 
11 noras, na Pharmacia Miika- ' 
o das 3 ás 5, na Pharmacfá ASSOCIAÇAO BENEFICRN1* Hifi,, 

 ■ J • I 26 DE OUTUBRO" .1, |l| , 
Installações modernas. Afc

joj ((%■ 
ta doentes particulares. fn 
X, Raios ultra-violetas. Diath^. (''K 
mia. Exames bacteriolog'c i.,ei 
Pharmacia própria. '6n 

Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetríca da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

PARTEIRAS ti 

ALCIDIA P. DE CASTRO "" 
Parteira diplomada pela % j/V 

culdade de Medicina do PW®! 71 

e com longa pratica adquiri®" Wt 
" - — ■- w tn. 

     —v- juiigd pratica aaqu*>- 
DR. CARLOS R. DE MACEDO r!a Maternidade "Dr. Victor c 

(Medico) Amaral". Attende chamados m,,, 
' qualquer hora. Residência: R" I 

(Medico) 
Clinica medica. Gynegocolia. i w- j ^ 

Partos. Moléstias de senhoras e' Ronda n. 3. 
crianças. Consultório; Pharma- 

>1 
lofi. 
|0p cia Central, das 10 ás 11,30 da ~ HELENA DE GEUS v j 

manhá e das 3 ás 5 horas da ■0i:n 7 annos de Pratica. U1 

tarde. Pharma-ia Minerva de asslste.nte da Casa de Saúde S® iç 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- Fra"císco'. de Curityba. APP®, Se) 
dencia: Rua Augusto Ribas, 91. l-a lnJecÇÕes em domicilio 0       oi i - -   ""jill) Rh 
Telephone: 145. (Attende a em,.sua residência sob oro«' L lAiienae » medica. Dispõe de quartos 1,1 

qualquer hora). 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr 
Pencies de Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 

I     — vac v^uai P .-d Jj., 
parturientes. Attende chamadf L 
a qualquer hora. Rua Comiu61! 
dador Miró, 100. Esquina P®1' 
duino Taques. 

DENTISTAS 

DR. ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

S Pm.iSraAÍca nos hospitaes de Paulo. Operações em geral 
Doenças de senhoras e moles- 
t as intermis Consultas: das 10 

II e <^as 2 ás 5 horas. 

     xr. as ^ , A. BRITTO 
horas. Consuitorio e residência* i.a£a nete .Dentario. Espec»® 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob) hwQ

em .ext.racCôes de dente®; 
Phone, 1-9-4. Tratamento da stomalie. Abce® 

sos. Fistulas de origem dent®' 
na. Dentaduras duplas (anflte 
micas) e parciaes, de vulc«n1' 
te, rosevino, neo-iascolite, T®' 

Be 
íüe 
fo, 

Confere 
LUIZ ÜLIVEIHA E SILVA 

ThesoureJro 

636$70O 

3558100 1.2798300 

1.* Official ene. despesa 
Luiz Oliveira e Sdva 

4758000 2.9668500 
5.1668500 

4968200 
5.6628700 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

_ . (Medico) 
lestiàs1CHanie?Í?.0"cirurgica- Mo- ■ festias de adultos e creancas 

CasaUá tarda Hanoa* r,a Santa e.asa, a tarde, das 3 ás 5 horas 
!no consuitorio, á Praça Baráò 
ria (altos da Pharma- 
Cel ^e"ca"- Residensia: rua i? ■ RRtencourt, 15. Attende a Chamados para o interior. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de I íeia roseyíno» neo-iascolite, f*' 
crianças. Consuitorio: Pharma- n.^h' ' etc- Alta fretluenCÍ 
na Míit-a ie i- IDiathermia, coagulaçâo, etc. cia Miika, das 10 ás 11,30 e das i í?iathirmia' coagulaçâo, etc. ^ 
14 ás 16 horas. Residência- Av IÇ.OI?suttorio: Rua Saldanha K4® 
Fernandes Pinheiro n. 43-Ã. I • esi3- da Praça Bar® 

RAIOS X 

esq. 
do Guarauna). Praça 

HK- NADIR SILVEIRA 
Medmo radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
em °utuhrO- Radio-diagnosticos em geral. Phone; 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39 

NAPOLEAO DIAS AYRES 
DENTISTA 

i r-, .3 7 de Setembro, 91. " |Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Ghéfe do D.C. 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
. (Medico) 

edn wCa medica- Moléstias de adultos e crianças. Doenças da 

Svohi]iseTClalmerlte cczemas 
f suas complicações. Especialista em moléstias vene- 

feml6. s ,Yias urinarias. Tra- tamento radical da gonorrhéa e 

CLINICAS 
PENSÃO VALIO 

. Rua Dr. Collares, 12. Optia1® | mstallação, excellente cosinha e 

situada no coração da cidade- CLINICA DE CRIANÇAS DO Onet?3 n0 c9raCâo da cidade 
DR. IRINEU ANTUNES nia caprichosamente mobi 

t Ex-medico internonoILi- co^nJ0^ ve^esianas c 
tal de Crianças de Indianonn- ^ Aceeitam-se pensiõ 
lis, de Curit.vhn o a., c n... , islãs e fornecem-se marmita® lis, de Curityba e de S PauIa 
Ex-assistente vol. Puertculturas 
PauloStÍMta de RygÍGne de São Paulo. Medico do Hospital de 
Criançíis. Consuitorio; Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba 
Residência, Avenida J de Se 
tembro, 3564. Phone, 3-0-2. 

CASA BUENOS AYRES 
De JEicob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). —- Fabrica d» 
moveis por atacado e a varejo- 
Preços modicos. Rua Cel ClaU" 

■ dio n. 49 — Caixa Postal, 33- 
I Telepüone 2-3-ü. Pont. r.msa» 
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fê faltos Da Ciência Atual 

W;l 
(por Faris Antonio s- Michaele) 
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<lis,irgue-sc ,0 tnais ■ (]as <3ue lhe 

.''ícarmi. Xllnas> sobretu- 
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►! cultura, 
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^ l>SaciaeÍ f ü^\a, 

u JnabíiiaLi a sustcntá- 
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atao 1 duma estru- 
'K" 'oca-lhe'11^1 infesra e 
l'sl,''.sa|iència dualiiuer i ^fia, ncia no leme da .1 As • 

'numerai 
„ qoe n

ai aquisições 
iifh ■ 0 ás ia) Se ucumu-, 

j;i(. Ias' do - cessaiite exne ifle "c crii« """í116 exPe' 
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s^ingifieação "àquela 
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CS uà, 6 n ciência 
L 0 'iavi()a n resnltudo da 

'N íh 0 'acinn réc!l10 XVI 
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iliii, e Méfi.0
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PreciS19- O 
^ niL 01*?"-~ s9o Sn^aticas, as quais 

o 
SEOIDARIOE0VERNÁCULO i NOTAS EllOLOGICAS 

(Rosário Farani Mansur Guerios) 

^ sLlnalemt 
tom racionalis wmou-o empres- 

FBuna0 PcnsTUlna rcpquia 
ft0 0 'tlétníenl0 

lScia. lio dedutivo, 
i- Acurou m U, • Percurso, 
L '"-'Ui exnii ear sua 

ti'810 é. semCar seu se»- ^"sofig,, nipre repudiou 

ItSnlfSCf9 ultima, 
ÚíiYi^nea e 

f"'erno, é con 
«à!3-. O m a oga a da 

Hfí^Uziu "10vimento que 
hS "laqugj mentalidade 
t" éP0,ca — e 
r m ?rno á ? vtrdadei- 
^ali', J em ntes grêgãs 
ffia ^e a oí^U?s 1119^as 

«sseIi8i 

' eiència a fil'o- 
í!?1
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j _ 'psofia o seu 
aehaaC,0na:lismo-' 0 
y,v ar o sentia,. ao„ 

oi 11 «te 
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,de; ■""s niI;

ada qual, e 
ródm. „ . "ndamente 

u6 f( , 1 mleração gc 
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tem0"! seu oK™P0' 0 cada 

' s Irótram.^ieto Preciso, 
daí1 "'rito ,1''nterajudam 
dto ^ SeVòes n as niais " 'a j ^umano V' que o ess i 

•"■i'Sica à Sua de fisi 
se de filo 

IÍBÍ (,o"e 0, ülóscfo da 
Si" nS n :0CÍ]"ento. Ao 
Si a, ohtS sao iIK,i- 
fia p' 'nenos jS •da 

P ser I^nostica-se fl10' 
ita „ tarefa f , se' mes- 
j" nsiIla ; futura do cien 

Sa, Sl espiritualis- 
,0s „ .a isso acrecen- 

e inegável Ste á?1 

A 
«tr, 

:Os 1 setor. subjetivismo mres, como vi- q, ov«, \ 
'1;, '"j partf í® invasão 
r ' tfansnõp ndo da fHo* 
nsameio dat ? religião e, ;òcs tendêL forias <,m> 
1 .^'hjethm a,as. fórum ), ,) "u.ieti,, ;ls lor 
"fenü^nlio u5,.(arel,a,tivida' 
2° dá ciíí •,lâo "ré é o 
fa t0 fiais 11 " teremos 
er e'W ~-Um. elemento 

, t® da 
1 C(imo 

época presen- 
"""10 Sp, 

) í0ssa éno este 0 caráter 
So s aeia ?iC j e Porque 
f í1. que m apreendê- 

Os lares dirA. Con,heÇamqs 
pfais /'.'rótos ou indi- 
ca neCp fdamento acha 

h' 3indaSldade de estu- 
íK Cr.'re í110 hrevemen- 
rl direta ,ni|nieros cien 
artSP0nsavo?U "idiretamen 
m de p?.18 Pelo aluai 
2 falando88-3' füosófica- 
5 ' RddS ' destacam-se 

. Astro ^0.n e VVhife- 
frqs, é o ?-S 9S dois 

>át 
•"«t -Uc0 7" \t um 
II,ribuipã Prócipuamente. fja de 

do primeiro 
a Sorvido Tfevotarnen 
v de s„„ f'0 Macrocos- aado-o„ eontemplação, 
i^nte S

u
e
0 orientar princi- 

e dtCife Jen;id0 dq irr- 
o0 honiím11?6' Porque 

terceiro um 

Co homem A ' por<I"c 

i Sshius o é "ma parte 
1 hqiielp» este u,na Por" 
. tamen.l assevéra Jeans 
'róo ^""0 poder o 

'írp acaso o"3® originado 
e nem ter sido H o mõ„ 11 ier sino 

como, 8rno de agora, 
'st hiatéria0 I110 hj r9s_ a com? 0 conduzir- 

0 Universo 

to puro", opinião, alias, que 
èle compaitilha com outros 
sábios (conferir asscvção ou 
sada: "existe espirito na ma 
teria como matéria em nos" 
so espirito). Se muito o pre- 
ocupa a maneira por que o 

| Universo se originou, muito 
0 preocupa, igualmente, co- 

lmo o mesmo terminará. Que 
tal fáto se verifique um dia, 
dí-lo èle, é coisa fóra de du- 

' vida. Acréçe, igualmente 
aqui, tratar-se de pensamen- 
to corrente na ciência atual) 
Ninguém ignora que a reali- 
dade fisica está limitada a 
méro sistema de equações de 
Hamilton. Os elétrons não 
são mais que gimples formas 
ondulatorias; o materialismo 
do século passado ruiu mise- 
randamenle. 

Além disso, é fáto obser- 
vado que a matéria se dissi- 
pa vertiginosamente: "a ener 
gia radiante do sói que é pro 
vocada pela aniquilação mu 
tua de prótons e elétrons e 
disso o mais frisante e belo 
exemplo". Em duas pala- 

vras, em relação a Jeans, — 
abstração feita de máus des- 

' vios interpretativos — .n'a0 

deixando de agir como cien- 
tista, transporta-se, logo, a 

, idéa de Deus e desta á se- 
qüência cue a mesma acai- 

1 Quanto ao segund ■ igual- 
mente notável a sua cola. 

'Ao contrário do primeiro, en 
' olaustrado principalmente 
num cosmos minúsculo ate 
ao infinito, consegue, nao 
obstante, ai mesmo aurir 
uma cóva para o determinis- 
mo filosófico, tão cheio cie 
si, antigamente. "Se o deter 
minismo filosófico, afirma 
Eddingtorc, pôde ser ainda 
defjendido, é sobre o terreno 
da evidencio metafísica. 
Seus advogados na0 P0''01'' 
mais recorrer á ciência, u 
determinismo filosófico toi 
derrotado e justtmente no 
reduto de sen poder: a es- 
trutura interna do átomo. 
E' forçoso reconhecer que, 
aqui também, de inestimável 
valia foram as observações 
que Schrordingcr, Bohr e ou 
tros baluartes da ciência, rea 
lizaram sobre a incerteza rt 
nante no mundo das coisas 
microcósmicas: c,a,.cu : 
velocidade de um elétron si 
gnifica indeterminar a sua 
posição e vicei versa . (base, 
sem duvida, do principio de 
indeterminaçao". 

Procedendo do mesmo mo- 
do que Jeans, chega a rcc - 
nhecer Eddiragton aos ato 
mos uma como yontad^ ver 
dadeira libertação do mf "d i 
do rígido e do determinado e 
a certas regiões do espi 11 

mano independência do mun 
do da fisica. .. Ttec-.ihece, 
igualmente, á ciência dema 
siado bôas cpialulades pai- 
não mais ved; r ao • 
qul- se aproxime da Hiv vr 
dade. Tendo-se em ^ sta a 

dificuldade da aqãhse que 
empreende — motivada 1, 
cipalmenle pela esPec'. 
de de métodos que 0 '"lcr<>à 
cosmos requér, porquanto 
aplicar-lhe os do !imc'oc

t°?. 
mos traria as 'rais. c . Si a 
producentes con sequei " 
sua contribuição e talv^ 
tanto mais deficiente (pie a 
de Jean; porém, considerado 
doutro modo o assunt , 
to importante é o que se re 
fere ao Macro como ao m 
crocosmos. Resume-se o se" 
trabalho no seguinte, cm 
roboração cabal do ln<ltc 

minismo, já de algum tempo 
verificado; existência de um 
mundo de valores, e > 
um cosmos aspiran"0 

vindade. .t fpr 
No qiie diz ^spedo a® ter. 

ceiro, a sua parcela de me 
recimentos é, talvez^ segum^ 
o nosso modo de ver m 
que a dos , outros d( S- ^ 
da metafísica cientista e rei 
da matemática, logra, servm 
do-se da indução e dm»l ia_ 
do pelo idéa sintética do «r 
ganismo, tcncer um a 08 

obstáculos que ims sePara 

da realidade, que min por 
base uma evolução enadora, 
sem 'Snír-UM organismo e, para eu,, 
unidade de valor 5ue.n

C1I?_ 
ge, verdadeira fusão dos ca 
roctéres tios objetos eterno^ 
(o estes nao sao senão um 
dos princípios c0"311" ! 
dum elemento sob a forma 
ou sob o aspecto de d"a d 

ração de um outro elemen 
to), a qual se manifestai por 
sim propno fim. Por conse- 
guinte, a concepção de orga 
nismo implica a de umf ,, 
ter-ação de organismos - 
Deste seu realismo transcen 
dental resulta, grandiosa a 
idéa de Deus. Deus, n.i sjm 
opinião, é a hmitaça _ 
ma e sua existência e a 
ma irracionalidade. -fun(la. 
é concréto, mas é é. 
mento da realidade c.mcré_ 
ta Não se pode dar nem 
mà razão da natureza de 
Deus, porque 

tAK " s 

ponlos de partida, « "0° 

O Brasil, pelo que toca ao 
ensino, e especialmente ao 
secundário, tem vivido, in- 
felizmente, em campos expe 
rimentais. por isto os desas- 
tres e as desorganizações té- 
cnicas e inteleciiiais de que 
sofre a mocidade. 

O regime secundário em 
vigência está melhor, é ver- 
dade, mas ainda liá pontos 
que merecem atenção dos 
maiorais. Vozes criticas, au 

expositiva. Teria o progra- 
ma oficial em vigor cometi- 
do falta e grave, se não vies 
se em auxilio da gramática 
descritiva do curso superior, 
com um ano, pelo menos, de 
gramática histórica. Digo 
cm auxilio, porque nas 3 pri 
meiras séries os fatos da 
nossa linguagem bedierma 
são apenas expostos e na 4.a 

o presumível espirito espe- 
culativo do aluno se satisfaz, maiorais. -.I" 'IniiiDlica- ' I)0r<T"e então êle dá com as 

tomadas, tem-se multiplica ' - Anmiilo aue 
do no intuito sério de mos- 
trar aos nossos dirigentes in 
conveniências várias e ne- 
médios para os casos. 

Fílece-me voz, critica e 
autoridade para o assunto, 
mas o currículo que já .pos- 
suo, Piêz-me ver bem de per- 
to o que merece reparos. 

O enciclopedismo de que 
está recbeodo o ensino se- 
cundário assume, por exem- 
plo, ao mais clev, do grau na 
(.» sério do curso, na qual 
nada menos de onze discipli- 
nas são companheiras inse- 
paráveis dos alunos. Que 
bons proveitos podem ser 
h uridos dêsse congestiona- 
mento?!. .. 

E ainda nessa 4." série, 
como que por lormento, os 
programas são os mais pe- 
cados v longos! Também não 
poderia ser de outro jeito. 
Ao Português, p. ex., conce- 
deram-se-lhe três anos em 
que são xplicadas e estuda- 
das todas as regras da gra- 
mática atual, da gramática 

espirito é traço comum aos 
três; bem assim, êsse pro- 
cesso evolutivo ininterrupto 
e grandioso; nem um tanto 
menos, a existência de Deus. 

Por ouiro lado, fão-lhes 
* traços diferenciais: o sinte- 

tistno do terceiro (acha 
VVhitehead que a análise se 
pérde em méras questões fi- 
losóficas), o analitismo do 
segundo (assevera Edding- 
ton ser o determinismo mais 
vulnerável no campo dos ele 
trons, átomos c quanta), e 
o cosmogonismo do primeiro 
(afirma Jeans não ser possí- 
vel ao homem compreen- 
der-se a si mesmo, sem que 
compreenda primeiro o Uni- 
verso donde tira todas as 
percepções dos sentidos, c 
isso êle só o consegue fazen 
do uma exploração do mes- 
mo no espaço e no tempo). 

Traço geral dominante; 
um espirítnalismo francamen 
te repassado de ciência. 

razões históricas daqxiilo que 
estudou anteriormente. 

Entre parêntese devo de- 
clarar que a grmática histó- 
rica nem senv/re, responde a 
tòdas rs pergiinlas que lhe 
sejam dirigidas pela gramá- 
tica expositiva on descriti- 
va. Muitas delas sómente po 
dem ter resposta além da 
gramática histórica, isto é, 
na dita comparativa. 

Mas a irregularidade capi- 
tal é o seguinte. O estudo 
da gramática histórica exige 
conhecimentos do Latim, pe- 
lo menos superficiais, e é 
justamente no 4.° anno que 
os alunos vão ter contacto 
com o másculo idioma dos 
Romanos. Assim não deveria 
ser. Mais de uma vez nas 
minhas aulas da 4.a série de 
Português, eu tive a neces- 
sidade de apressar lições de 
Latim para que os alunos 
pudessem estar ao par co- 
migo na exposição do ponto 

Ninguém deixa de ai ver 
nconvenientes c muito gran 

deg. Tivessem estudado um 
ano antes, pelo menos, na 
3.» série, as declinações e 
rs conjugações, náo se estra 
nhariam perante "aberra- 
ções" do Latim popular ou 
vulgar de que, é sabido, pro 
mana o Português e outros 
idiomas. 

Discorrer sobre as ori- 
gens do Vernáculo, expor a 
largos traços o Latim clás- 
sico e cotejá-lo com o Latim 
popular, tudo isto para quem 
de Latim só conheoeu o es- 
pant: lho pelo nome ou, 
quando muito, pelas orações 
de sacristâo., é coisa que se 
não ajeita de modo algum. 

Pesar disso, confesso o 
que muitas vezes muitos alu 
nos e alunas me confessa- 
ram, que não trocariam o 
"studo histórico do Portu- 
guês por qualquer ano da 
gramática expositiva, se bem 
oup esta, pelo seu lado pra- 
tico, é muito mais impor- 
tante que aqXiele. As.razoes 
que alcação dai, a meu ver. 

são estas;— O estudo da ma 
téria desta, comum, já vem 
antes de o aluno ingressar 
no Ginásio; a matéria de um 
ano é ampliada no ano se- 
guinte; repetição, portanlo, 
de pontos; a análise grama- 
tical e lógica, que para mui- 
tos é papão, vem-lhe desde 
cedo causando fadiga e abor 
recimentos. Ao passo que 
na 4,11 série, na gr: mática 
histórica, novos horizontes 
são descortinados ao aluno; 
ha novidade e novidades; o 
espirito de especulação, que 
por venlura tenha, ai pode 
ser satisfeito; êle vê as ra- 
zões das regras e das exce- 
ções daquilo que desde a 
mais tenra idade lhe era fa- 
miliar, mas misterioso. E 
êsse contado que se faz com 
a história da lingna lhe abre 
os olhos para mundos novos, 
e descobre que a linguagem 
atual se prende a um passa- 
do venerando, recoberto de 
peripécias e de louros, ao 
passado sem o qual nao sc 
teria o brilho do presente. 

Não vai nisto o elogio da 
gramática histórica; prccisg 
ria alongar-me muito mais 
para alcançá-lo. 

Outro ponto de que se dis 
cordo facilmente da feitura 
do regime, é o que diz res- 
peito ás provas parciais e 
ao horário delas. 

Se são demasiadas quatro 
provas parciais escritas, é 
bem minguado o horário de 
cada uma —• apenas o tempo 
legal de uma aula (50 minu- 
tos), e o programa de Ver- 
náculo, p ex., exige compo- 
sições, cartas, descrições, nar 
raüvas, etc., em que duas ho 
ras, como era horário de an- 
tigamente, são mais ou me- 
nos suficientes para uma óti 
ma provi. 

E a disposição dos dias 
de provas escritas também 
deve ser modificada. Não é 
pedagógico como se requer. 
Diversas vezes, em minhas 
aulas, surpreendi alunos a es 
tudar ou a ler livros estra- 
nhos á disciplina que eu pre 
lecionava, sómente porque 
(assim se desculpavam) no 
horário seguinte tinham de 
prestar exame escrito^ de tal 
matéria. E quando não é is- 
so, são 2 3 ou 4 provi s que 
se fazem em horas consecuti 
vas. E agora pergunto;— 
Pode o aluno dar conta sa- 
tisfatoriamente dessrs pro- 
vas? — Não, não pode, por 
mais estudioso que seja. Dai 
um dos motivos do lançar 

Observe o leitor que nos 
exemplos que se seguem, o 
"a" acha-se adiante de um 
suhst; ativo masculino, e sem 
acento: 

"Entregamos o lápis a Joa 
quim. Andamos i- cavalo. O 
negociante vende a crédito. 
Homenagem a Caxias. Elo- 
gios a Floriano. O animal 
veio a trote. Passaram-no a 
fio de espada. Fiz isso a 
olho. Recebemo-lo a tiro. 
Palmo a palmo. Chegou a 
tempo". 

Antes de verbo, o "a" não 
será craseado. Mas P"r quê? 
Orr, bem sabe o leilor que 
anles de verbo não poderá 
haver o artigo "a". Não ha- 
vendo anigo, não poderá ha 
ver crase... 

"Estou a f: !ar. Estavam 
prontos a dizer. Todos an- 
davam a correr, a gritar, a 
flesticular". 

Antes de pronomes pes- 
soais, o "a" não será acen- 
tuado. Mas por que? Sim. 

CRASE 
^aip mmíssls 

mão de outro regime escolar 
minto em voga, infelizmente, 
que é o expediente dos pa- 
péis extr: nhos, da célebre 
"cola". E adicionem-se ás 4 
provas parciais as 8 men- 
sais ou "sabatinas"!... 

Afinal, muito coisa boa te 
mos agora. A nota média foi 
elevada; os alunos desconhe 
cerão durante o ano letivo 
as surs notas parciais, e to- 
dos são obrigados ás provas 
orais. A média sendo como 
era, e obtida e conhecida, o 
estudo era relaxado, porque 
já estava garantido. Agora já 
não é assim, c felizmente. 

A prova oral era necessá- 
ria sob mais de um aspecto. 
Fraquejo no falar e mostras 
de aptidões. E' verdade que 
alunos ótimos ou mais ou 
menos tais em provas par- 
ciais são péssimos ou quasi 
assim cm provas escritas, e 
vice-versa, mas nada há tão 
bom como equilibrar._ 

E as recentissimas instru- 
ções dirigidas aos docentes 
do vernáculo, de todo, o Bra 
sil, finalmente, fazem lem- 
brar a enorme importância 
desta disciplina, e demons- 
tram a boa vontade que há 
enlre os maiorais do ensino 
em aperfeiçofr os meios pa- 
ra a acquisiçâo integral, ar- 
tística, prática e cientifica," 
do niosso opulento idioma na 
cional. 

Curitiba, maio de 1939. 

» 
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Montada "CASA TANGO' 

I iDTinns FINÍSSIMOS K PREÇOS convidativos, como pode provai a lista abaixo, ARTIGOS FINÍSSIMOS A 1)A. ALQlJNS EXEMPLOS; 

[Carapuças de feltro, tolas as co- 
5S500 

5$000 
res  

Carapuças de alpaca . 

Meadas de Seda, tamanho grande, 

i todas as cores, a • • 

> Meias de seda natural, malha 60, 

para Senhoras  

'idem malha 66, de lux marca — 
I "Que Linda", a  

ÍBIusas de jersey de sola, borda- 

| das á mão, para senhoras, a. 
|Gamisas de jersey para homem a 

Jdem para meninos a  

^Sombrinhas de Iricolin chamalo- 
|ac|a a    

dem de seda, bonita padrona- 

$800 

7$000 

9$000 

I2$000 

9$000 

8$000 

5$000 

com- 
Boinas de feltro, cores. . 

Sombrinhas de seda, cabo 

prido, moderno, a  24$000 

Luvas de peüica extra p. sras. a 17S000 
Idem de panno todas as cores. . 7$000 

Luvas de panno p. creanças . . 7$000 

Sapatos tennis reforçados, tama 

nhos grandes, 2$500 e . . . . 3$000 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . I3$000 

Lã em novello, iodas as cores, 

desde   . 

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 
para senhoras, a ... . . • 19S000 

Idem, jogos lisos c. applicação de 

renda finissima, a 253000 

- GRAN 

porque o pronome não ad- 
mite o artigo. 

"Dei a você muita impor- 
tância. Rtfiro-me a êle. En 
trego a li cs chaves. Peço a 
V-S. que me dê licença. Re- 
ferências a V. Excia. Nada 
aos dirão a nós. Senhor, a 
vós estão reservados; êstes 
loiros. Comunico a V. S. 
que iremos hoje". 

Inúmeras vezes o "'a" tam 
bem não é acentuado, antes 
de pronomes adjetivos, ex; 
"Demos a isto pouca aten- 
ção" . 

Ora, o "a" acha-se antes 
do pronome demonstrativo 
"isto", motivo por que não 
foi acentuado. Refiro-me a 
pouca gente". Observe o adj. 
indefinido "pouca". Não se- 
ria lógico, não sevia razoá- 
vel admitir-se defronte a um 
substantivo, ao mesmo tem- 
po, o adjetivo articular defi- 
nido "a" e outro indefinido, 
referindo-se ambos ao mes; 
mo substantivo. Ou o indefi 
nido ou o articular. 

"Nenhuma casa ou a casa. 
Algumas pessoas ou as pes- 
soas. Certas alunas ou as 
alunas. Varias mulheres ou 
as mulheres". 

1 Não me refiro a r.ehuma 
pessoa. O "a" não pode ser 
acentuado, porque falta o ar 
tigo a. Se existe o adjetivo 
"nenhuma", anteposto ao su- 
bstantivo pessoa, não ha lu- 
gar para o artigo "a". 

Entregamos os livros a cor 
tas alunas. Ora, existe ai o 
indefinido "certas", motivo 
por que não sc pode admitir 
o artigo "a" justamente de- 
fronte a um substantivo que 
possue um adjetivo indefi- 
nido. Ambos ao mesmo tem- 
po seria impossível! 

Não nos referimos a ne- 
nhuma senhora. Aqui tam- 
bém o "a" não foi acentua- 
do, porquanto está defronte 
a um adjetivo indefinido. 
Qual? A palavra; nenhuma. 

Verifique o leitor, ago- 
ra, os seguintes exemplos; 

"Direi a "diversas" alu- 
nas. Explico a "muitas" pes 
soas- a "certas" mulheres. 
Dirijo-me a "algumas" alu- 
nas. Peço a "varias" pes- 
soas" . 

Em todos êsses exemplos, 
viu o leilor que o "a" não 
íoi acentuado. Não será ne- 
cessário repetir que o "a" 
não está acentuado pelo fato 
do se achar defronte de um 
adjetivo indefinido. 

Àté este ponto, quais as 
conclusões do leitor? Lem- 
bre-se do meu artigo ante- 
rior, e guarda êste ponta- 
mentos: 

Não se acentua o "a" an- 
tes de: 

Substantivo masculino. 
Pronomes. 
Verbos. 
Adejetivos determinaiivos. 
Com relação ao substan- 

tivo masculino, iá fiz as ex- 
ceções. No próximo domin- 
go. farei as restrições refe- 
rentes aos pronomes e aos 
adjetivos delerminativos. 

MEIRA DE ANGELIS 
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:: LANGE & FILHOS 

Caixa Postal, 16 — Pon- 
ta Grossa, E. do Paraná 

Ferragens, Louças, Ma- 
chinas — Vidros, Tintas, 

' ' Óleos, Azeite Para Ma- 
| chinas, Serras. 

:: Artigos photogra- : 

: phicos — Tintas ; 

Agfa 

;; \parelhos de Radio ;; 
1 | Armas e Munições — ; ; 
■ ■ Ferro e Aço Em Barras , , 

e Chapas. Material Ele- . 
ctrico E Para Encana- ' 

mento — Cimento | 

Vil 11111111 'l >'11-*-*-*- ^ 

-D?lnca<nOTIMPNTO DE CALÇADÕs^pÃRA CREANÇA, HOMENS E SENHORAS 
rsílTflSM CÈfNELLOS PARA AMBOS OS SEXOS - QRAN)E S0RTIMENT0 DE )E SORIIMfcNll) i)e mm ST0RES E cortas 

lãs para trabalhos, como sejam: Clotho Atlante, Qioconda Paris Atropa, Gatinho, Bor- 
boleta, Alaska, Sibéria, Filhtnha, !pe, Pompeia, Platina e BB. 

Casa Tango 

    i, 35 pt m a 

Vejam a Marcaijão de Preços I 

Larga-me.» > 

Deixa-me gritar! 

t1- 

XAROPE 

S. JOÃO 

E* o -.nelhot para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 

* resf riados, coqueluche, 
bronchite.e aslhraa. 

\ O Xarope São João 
protege c fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o» 

.pulmões. Miihare» d« 

»mtTr^rrrcr-vmrmssrrw.r 

curas assombrosas 1 

ímmm 
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PRODUCTOS DA 

CERVEJARIA PARAMENSE BOCK 

HERCULES 

(CLARAE ESCURA) 

As saborosas e ineguafaveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccío- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 
paladar mais exigente 

LEITNER & FISCHER LTDAr 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA; 

Henrique Síefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 - — PHONEJ"^ 
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A Imprensa Italiana £ 0 Pacto 

Militar ítalo-Germânico 

ROMA, 20 (D.) - O "Gior 
i .ile dTtalia" escreve hoje, 
<iue a alliança celebrada en- 
trc a Italia e o Relch será 
tinia coisa pouco complica- 

Apesar da sua impor- 
lancia política e militar o 
tratado será composto de 
í l citas seis ou sete artigos, 
os quaes dcfjinirão a acção, 
pi sições mutuas, interesses 
<• princípios das duas na- 
ções. A Italia e a Allema- 
nha só querem um systhema 
simples e effectivo de obri- 
«ações mutuas: consultas de 
instanitaneo auxilio mutuo; 
c nipleta solidariedade na 
guerra e na paz; entendimen 

respeito e defesa das in- 
í cesses de cada uma das 
0 nas cações, isto é, dos ter- 
' torios. A razão desta al- 

1 riça é a política de isola- 
mento da Inglaterra e da 
1 . nça, que não se dedica 
i eicamènte ás potências do 
eixo. Por isto esta união 
ílalo-teuta garante a seguran 
çu européa, pois conslitue a 
re.icção o offen.siva das de- 
iii cracias. O "Savoro Fas- 
i- i a" escreve, que a allian- 
ç.i italo-tcuta representa a 
■qi;:;rta phase da historia 
jaisl-guerra. a qual acabará 
com a hegemonia da Ingla- 
terra e da França. Os fVap- 
cCzes e inglezes terão de se 

retirar nos limites dos seus 
vastos impérios. Qualquer 
sahida de tá afim de recon- 
quistar o prestigio que per- 
deram ia Europa Central e 
Oriental provavelmente cau- 
sará manifestações do eixo 
Roma-Berlim, os quaes po- 
deriam ser fataes para as 
democracias. 

A FECUNDA ADMINIS= 

TRAÇÃO DO SR. DECIO 

VIANNA A' FRENTE DE 

PAULO FRONTIN 

As declarações do sr. 

Chamberlain sobre a 

íí estão colonial allemã 
LONDRES, 20 (D) .- Os 

i lilicos allemães maratem- 
se lio seu firme proposito de 
>. o acrehtar nas bôas in- 
1 ações do governo britan- 
i co. Toda a imprensa ber- 
ünense ridiculariza as ulti- 
m declarações do gr. Ne- 
v.i e Chamberlain sobre a 
questão colonial allemã. 

O sr. Joseph Goebbells, Mi 
nistro do Reich, escreve ho- 
je em seu jornal que os in- 
g ezes são impostores — cho 
ram n-as igrejas e depois vêm 
com os seus guardas-chuva 
mostrarem-se nossos amigos. 

ií necessidade physio- 

íogica das férias 

annuaes 

Já por vezes diversas ti- 
vemos occasião de constatar 
e de communicar aos leito- 
res, a fecunda admsnistração 
que o sr. Decio Vianna vem 
desenvolvendo e m Paulo 
Frontin, espalhaiHlo sua ac- 
ção benefíca não só na ma- 
nutenção da ordem como, 
aiiwla, no realizar actos que 
bene.ficiem a população da 
prospera localidrde. 

Sem fallar no facto de o 
sr. Decio Vianna ter exter- 
minado com o banditismo 
em toda a vasta zona onde 
so exerce a sua acção, ainda 
lhe deve Paulo Frontin a 
abertura de diversas estra- 
das, a construcção de pon- 
tes, etc., factos que lhe hão 
de memorizar o nome. 

Ai mia agora, está para dias 
a abertura da nova estrada 
de rodagem ligando Paulo 
Frontin á Estação Pliellippe 
Schmidt, em Santa Cathari- 
ua, o que evidencia, mais 
uma vez, a capacidade do sr. 
Decio Vianna, á frente do 
cargo que o governo em tão 
bôa hora lhe confiou. 

Ess;, estrada, na extensão 
de mais de 30 kilomelros, foi 
aberta com a expontânea col 
laboração do povo, que se 
encontra cooperando hanuo- 
niosarnente com as autori- 
dades para o progresso cada 
vez maior da futurosa zona 
paranaense. 

Chegou A Paris 0 Ministro Do Exterior Da Grã Bretanha 

A Imprensa Soviética Conserva-se Muda Sobre As Ultimas Declarações Do Sr. Chamberlain 

Desde ha alguns annos foi 
sabiamente estabelecido no 
pais o sistema de férias 
anuais para os que mourè- 
jam uo comercio, na indus- 
tria e em variog outros seto 
res da atividade, atendendo 
á necessidade fisiológica de 
dar descanso ao organismo 
e de proporcionar oportuni- 
dade para a mudança de cli- 
ma. (In.ças a este sistema, 
que de longa data era prati- 
cado nos paises europeus, 
milhares e milhares 'de pes- 
soas têm conseguido melho- 
rar o estado da saúde e au- 
mentar reservas de energia 
para prosseguir, valentemen- 
te, iia luta pela vida. Há, in 
felizmente, muitas pessoas 
que não podem gozar dessa 
vantagem e outras que se 
obstinam em não dar folga 
ao "corpo" e ao "espirito", 
de modo que, ao fim de al- 
guns annos, tornam-se fra- 
cas, nervosas, impertinen- 
tes e mesmo incapazes para 
• iesempenhair, de modo satis 
fatório, os cargos que ocu- 
pam. Isto acontece sobretu- 
do ás pessoas que vivem em 
cíd: des movimentadas, onde 
o organismo ainda mais se 
deprime sob a ação do lufa- 
iufa, dos ruídos e de toda a 
sorte de preocupações. 

Fara o traUinento dessas 
1; soas é indispensável o re 
pouso de algumas emanas 
em lugar de bom clima e de 
vida tranqüila. Pira com- 
bater o esgotamento fisico 
o a depressão nervosa decor 
rentes da perda de fosfatos 
e da estafa aconselha-se o 
uso do Tonpfosfan da Casa 
Bayer, que vem sendo lar- 
gamente empregado com os 
melhores resultados em adul 
tos e crianças. 
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Complot nazista para 

eliminar Benes 
N. YORK, 20 (D.) -- As 

autoridades annunciam que 
fbi descoberto um complot 
nazista que visava a elimi- 
nação de Eduardo Benes, ex 
-Presidente da Tchecoslova- 
quia. A gestapo mandaria 
um tcheco executar o plano, 
para depois allegar que eram 
os próprios patrícios de Be- 
nes que mais anciavam por 
sua eliminação. 

PARIS. 20 (D.) - Chegou 
hoje a esla capital o Ministro 
do Exterior da Grã-Breta- 
nha, Lord Halifax, que este- 
ve em demorada conferência 
com os srs. Daladier e Bo- 
i;.et, versando a conferência 
sobre o retardamento da con 
clusão do pacto entre as 
duas democracias e j União 
Soviética. 

Os srs. Bonnet e Halifax 
deverão seguir amanhã pa- 
ra Genebra, afim de tomar 
parle na Sessão da Liga das 
Nações, a qual será presidi- 
da pelo sr. Ivan Maiski. em 
baixador soviético cm Lon- 
dres. Nos circulos políticos 
aiimenta-se a esperança efue, 
em Genebra, as difficulda- 
des para a conclusão do pa- 
cto entre as treis nações se- 
jam definitivamente aplaina- 
das. 

LQNDRES, 20 (D.) - Se- 
gundo se commentava nos 
circulos políticos, até ago- 
ra não s» chegou a um ac- 
cordo nas negociações anglo- 
sovieticas, devido n Rússia 
fhzer questão que fosse assi- 
gnado um pacto militar de- 
finitivo entre as treis potên- 
cias, com caracter de reci- 
procidade, ao passo que a 
ínglaiterra desejava que a 
Bussia se comprometesse a 
.attender primeiro a Polonia 
o a Rumania, que são os 
dois paizes mais susceptíveis 
de ser atacados pelos paizes 
aggressores. 

Tem causado aqui estranhe 
za o facto dos jornaes de 
Moscou até agora não terem 
feito nenhuma referencia ás 
Ultimas declarações do Pri- 
meiro Ministro Chamberlain, 
ácerca das difficuldades sur 
gidas para a conclusão do 
pacto. Os jornaes da capital 
da Rússia, em suas edições 
do hoje, dizem hconicamen- 
te. sem o menor commen- 
tario:- 'O sr. Chamberlain, 
na sessão de hontem da Ga- 
mara dos Communs tratou 
da política internacional". 

LONDRES, 20 (D.) ~ Se- 
tjuiu hoje para Genebra, on 
de vae presidir a sessão da 
Liga da ^Nações, o sr. Ivan 
Mayski, embaixador da Rús- 
sia, junto ao governo in- 
glez. 

PASIS, 20 (D.) -- A con- 
ferência entre os Srs Dala- 
dier, Georges Bonnet. Lord 

Halifax, sir Eric Phipps foi 
terminada as 8 horas hoje, 
da noite, e será continuada 
;Jmanhã num jantar offereci 
do ao ministro das Relações 
Exteriores da Grã-Bretanha 
antes da sua partida para Ge 
nebra. Sabe-se que o objeti- 
vo da conferência foi a tro- 
ca de opiniões a respeito da 
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A Grade Producção Solana- 

cea De Fado Frontin 

Exigem=se mais vagões para o transporte do 

precioso alimento 
O DIÁRIO DOS CAMPOS, 

em reportagens ditadas pela 
vontade de bem servir a vas- 
ta zonn do Estado, tratou, já, 
do caso da falta de vagões, 
que se nota no sul do Esta- 
do. 

Todo o sul, confi rme já 
tivemos occasião de regis- 
trar, se ressente da falta de 
vagões, inobstante a boa vou 
tade — que se deve registrar 
— da nossa Rede do Viação, 
para attender ás suai neces 
sidades. 

Ainda agora, chegam-nos 
noticias de Paulo Frontin, 
adiantando novas sobre a 
exlmberante colheita de ba- 
tatinhas que alli se verifi- 
cou, tornando a safra de 
1938 uma das maiores veri- 
ficadas n;, região. 

Já fioram despachados de 
Paulo Frontin mais de 10 va 
gões, comportando a produ- 
cção do sul, no entanto, mais 
(iO vagões, para o transpor- 

Esperado no México o 

general Miaja 
CIDADE DO MÉXICO, 20 

(D.) — Procedente de Cuba, 
está sendo esperado nesta 
Capital o general Miaja, ex- 
chefe republicano espanhol. 

Começam a regressar 

os voluntários italianos 
NÁPOLES, 20 (D.) - A 

bordo do navio "Toscano", 
chegou a este porto a pri- 
meira leva dos voluntários 
italianos, que combateram 
ao lado do general Franco, 
na guerracivil da Espanha. 
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0 Conde Ciano já está 

em território allemão 
ROMA, 20 (D.) -- Acom- 

panhado do general Paria- 
ui, seguiu hoje para Berlim, 
para uma visita de tres dias, 
o Condo Ciano, Ministro do 
Exterior da Italia, o qual 
deverá assignar com o Reich 
o pacto político militar. 

BERLIM, 20 (D.) - O Mi 
nistro do Exterior do Reich, 
von Ribbentropp, mandou 
um representante receber o 
Conde Ciano, a passagem de 
Brener. 

Grandes homenagens se- 
rão prestadas aos represen- 
tantes do Duce. 

  o  

te da parle que ainda lá se 
encontra. 

Esses factos são, porem, 
auspiciosos. Indicam, que 
Paulo Frontin entrou em pe 
riodo de franco progresso, 
produzindo como uma cellu- 
la viva. que realmente é den 
tre as regiões paranaenses. 

Jornaes polonezes pro- 

hibidos de entrar em 

Dantzig 
LONDRES. 20 (D.) - As 

autoridades de Dantzig pro 
hibiram a entrada »o Estado 
Livre de 3 jornaes editados 
na capital poloneza. 

Segundo noticias proce- 
dentes de Dantzig, reina al- 
li calma npparcnte. 

H1TLER TERMINOU SUA 

VIAGEM DE INS= 

PECÇÃO 
BERLIM, 20 (D.) - Co- 

mo fim de qiia viagem de ins 
pecções da linha Siegfried o 
Fuehrer visitou hoje o cam- 
po de treino de recrutas em 
Muensler, onde elle assistiu 
umas manobras, que foram 
realísadas com munições car 
regadas. 

Num pequeno discurso o 
Fuehrer declarou que a li- 
nha Siegfried é absolutamen 
te intransponível. 

UMA ESPADA DE OURO 

PARA 0 GENERAL DA 

VICTORIA 
MADRID, 20 (D.) — As- 

sistindo a primeira missa ce- 
lebrada m, cathedral de Ma 
drid depois da guerra civil, 

generia Franco recebeu 
das mãos do bispo uma, espa 
da de ouro. O general pediu 
aos céus que lhe inspirasse 
afim de poder guiar o povo 
espanhol. 

0 anniversario da avia= 

ção briíannica 

0 capitão Sarandy Ra- 

poso está em Curiíyba 
CURITYBA, 20 (Suecursal, 

pelo telephone) -- Encontra- 
so ha dias nesta capital, on- 
de veio a serviço dos inte- 
resses do seu rauniüpio, o 
eaitão Sarandy Raposo, illus 
tre prefeito municipal de Ti 
bagy. 

O capitão Sarandy Rapo- 
so regressará para a sua ci- 
dade em dias da próxima se 
mana. 
'A-WH M n I I U I M II 11 I 

0 Reich retirou=se da 

Conferência Internacio- 

nal de Estudantes 
BERLIM, 20 (D.) - A Al 

ULTIMA HORADESPORTIVA 

Elogiavel decisão da 

Assembléa Geral da 

L. P. F. 
A Assembléa Geral da Li- 

ga Ponlagrossense de Fute- 
bol, reunida hontem, resol- 
veu tomar em consideração 
o pedido que lhe foi dirigi- 
do pelo Guarany, no sentido 
de revo?ar a deliberação que 
havia determinado a perda 
de pontos do primeiro jogo 
de campeonato,* marcado pa- 
ra hoje, entre aqueille clube 
e o Iraty. 

A absoluta falta de espa- 
ço nos inhibe de apreciar 
devidamente essa elogiavel 
nu mi 

altitude dos mentores do nos 
so futebol, reservando-nos 
para faze-lo em nossa pró- 
xima edição. Queremos, en- 
'tretunto, congratularmo-nos 
com tão auspicioso facto que 
vem demonstrar o firme 
desejo de servir á causa de 
nosso desporto, despresando 
as questiunculas estereis, que 
só uma coiiga conseguem :- 
a destruição. 

Os Alpes europeus são os 
fornecedores das hervas que 
compõem ò 

lemanha pediu hoje por tele 
gramma demissão da Confe- 
deração Internacional de Es- 
tudantes, t justificou este ac 
to allegando, que todas as 
propostas por cila apresen- 
tadas eram systcmalicamen- 
te rejeitadas. 

appa- 

Um novo typo de avião 

de bombardeio para os 

Estados Unidos 
WASHINGTON, 20 (D.) 

-- O Departamento de Gucr 
ra dos Estados Unidos an- 
nunciou que pretende gastar 
15.000.000 de dollares na 
construcção de um novo ty- 
po do avião de bombardeio, 
o qual poderá ser conside- 
rado o mais perfeito' c me- 
lhor do mundo. 
 o — 

A Revoada a Guaíapará 
S. PAULO, 20 (D.) -- Con 

forme estava annunciado, 
realizou-se hoje a Revoada a 
Guatapará, com que os pi- 
lotos brasileiros que toma- 
irjam parte no vôo a Porto 
Seguro, resolveram homena- 
gear o almirante portuguez 
Gago Coutinho. O homena- 
geado tomou parte na revoa- 
geado tomou parte na revoa- 
da, no avião "Paulo de Fa- 
ria", de propriedade do go- 
verno do Estado. 

u- 
Defenda o seu organismo, to- 

mando o bom, puro e efficaz 
B1TTER "AGU1A" 

LONDRES, 20 (D.) — A 
Real Aviação hritannica fes- 
tejou hoje o seu 21.» anni- 
versario. Realizaram-se fes- 
tividades em 78 aerodromos 
do paiz, no qual tomaram 
parte cerca de 5.000 
relhos. 

A principa,! façanha do 
dia, foi a de um ex-detentor 
do record mundial de velo- 
cidade, que no espaço de 6 
horas percorreu 1.700 kilo- 
metros, visitando diversos ae 
rodromos. Foram também 
realizadas provas de arrisca 
das acrobacias, combates si- 
mulados, descidas em para- 
quedas em massa, etc., tra- 
zendo a enorme ass'slencia 
em constante enthusiasmo. 

A Allemanha vae crear 

um porto livre para a 

Lithuania 
BERLIM, 20 (D.) - O go 

hoje que, verno annunciou 
em virtude do accordo recen 
temente celebrado, a Allema- 
nha vae crear um porto li- 
vro para Lithuania, a 
2.000 milhas de Memel. 

-o- 
Muiío commentada 

uma conferência de Mr, 

Daladier 
PARIS, 20 (D.) - Nos 

pojlticos 

BITTER "AGU1A" 
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circulos políticos desta ca- 
pital, está sendo muito com- 
mentada uma conferenia que 
teve o sr. Daladier, momen 
tos antes de receber a visi- 
ta do Ministro do Exterior 
inglez, Lord Halifax, com o 
embaixador da Polonia jun- 
to ao governo francez. Diz- 
se que nesta conversa, o di- 
plomai., polonez teria feito 
ver ao Ministro Daladier ipie 
a_ Polonia, positivamente, 
não deseja uma approxima- 
ção muito intima com a Rús- 
sia, por receiar que esta de- 
pois deseje obter largas re- 
compensas. 

situação internacior.al. O 
joranlista francez sr. Saint- 
Brico escreveu hoje no "Jour 
nail", que as negociações en- 
tre _ a Grã-Bretanha e a 
União Soviética provaram 
de ser muito mais difficeis 
do que foi admittido a prin 
cipio. A situação actual não 
representa ^ primeira vez 
que os diplomatas francezes 
tinham que intervir em as- 
sumptos anglo-russos. Mal 
entendidos de duas cspecies 
appareeeram entre as duas 
potências. As da meior im- 
portância dizem respeito aos 
methodos da assistência mu- 
tua. A situação actual é a 
seguinte: a nação que fôr 
atacada deve iniciar a sua 
própria defesa sosinha, e re 
ceberá automaticamente o au 
xilio da Inglaterra, França 
e União Soviética, conse- 
quentemente esta nação ata 
cada fbrá funccionar o ma- 
chinismo das garantias pro- 
videnciadas nas propostas. 
Assim é facilmente compre- 
bensivol porque a União So- 
viética exige esta forma de 
uma alliança e porque a In- 
glaterra está hesitando. O 
projecto francez é achar 
uma outra forma para a al- 
liança . 

Será fundaili 

f-feira proxii 

A Associação Escola 
Poníagrossense 

Coroando uma série f 
providencias iniciaes, se 

installada na próxima 
ta-feira, dia 24 do correm1'. 
Associação de Escoteiros 
Ponta Grossa, que conta i: , 
a cooperação de brilLi11', 
figuras civis e militares 
nossa cidade. , , 

O sr. Valentim Coelh01, 
quem estiveram afiei'08 ( 
trabalhos preliminares 
que se encontra á frcriU, 
iniciativa, dèsincumbir-se' 
assim da missão a <P,e 

propoz. . 
No acto da installaçaO'1' 

rá da palavra o dr. Nn 
VVeigert, illustre advoí' 
e lente do Gymnasio . 
te Feijó, que foi especia'® 
te convidado para esse 

empenho. I!rt( 
Virá A Ponta Grossa U" 

Delegação Curtiyban® 
Segundo soube nossa. 

portagem, afim de assis'11" 

0 Brasil no Canipeona= 

to Americano de 

Natação 
QUITO, 20 (D., - Nas pri 

meiras provas do campeona- 
to sul-americano de natação, 
que ora se realiza nesta Ca- 
pital, o Brasil obteve um 
expressivo triumpho, vencen 
do os 1.° e o 3.° lugares, na 
prova de 100 metros, nado 
de peito, para moças. Maria 
Lenk o sua irmã Sieglsnd 
conquistaram aquelles trium 
phos para o Brasil. 

VIAJANTES 

installacão dos escoteiros 
Ponta Grossa, virá de b0 

tyba uma delegação de c,( 
fes do escotismo local, 0 % 
dará um tom mais so!eI,1. 
ao brilhante acto que se j 
nuncia para ti próxima 1 
ta-feira. 

Voando para Nova Vojj 
IN. YORK, 20 (D.) todo' tá sendo esperado a 

momento nesta cidade, o a 
dor mexicano, Frantisc0 

rabia, que está tentando 
ter um novo record de ve!Jt 
cidade, voando directame 

da Cidade do 
Nova York. 

México. 

ANNIVERSARIOS 
A data de hoje 

De sua viagem ao municí- 
pio de Jaguaridhyva, onde 
fôra a serviços profissio- 
naes. regressou o illustre cau 
sidico dr. Newton de Sou- 
za e Silva, figura de marca- 
do- destaque nos meios so- 
claes pontagrossenses. 

— Encontra-se também em 
Ponta Grossa, o sr. E. Pa- 
checo, estimado funeciona 
rio da justiça guarapuavana. 

passagem do anniversario 
intelligente jovem CIir|st 

no Zender Júnior, app'10' 
alumno do Gymnasio Rf.fj! 
te Feijó e filho do sr. ^ 
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Completa hoje quatro , 
nos de idade, a galante 
nina Zenilda Scharaib, ' ^ | 

ja 

do sr. Manoel Qlegario r ^ t 
rab e de dona Leonildo 5 < 
raib de Lima. 

Relação Dos Carros A' Vendi 

12; 
10: 

1 caminhão V8-1934, longo 
1 caminhão V8-1935, cur to 
1 caminhão V8-1934, longo com carros, e 

cabina 9 s 
I caminhão y8-1934, long o, c. cabina, re- 

formado 
1 caminhão F-ord 1931 
1 caminhão Tigre 1936 
1 caminhão Tigre 1937 X 
1 caminhão Tigre 1935 A 
1 caminhão Chevrolet 19 28 
1 Double Phaeton Ford, ' 
1 Double Ffraelon Ford 193 
1 Double Phaeton Chevro let 1929 
1 Double Phaeton Chevro let 1929 
1 Double Phaefon Chevro let 1929 
1 Double Phaeto Cnhevro let 1929 
1 Double Phaeton Chevro let 193 
1 Double Phaeton Chevro let 1929 
1 Doaole Phaeton Chevro let 1929 
1 Sedan Ford V8-1938 

A0tUe 
Apes; 

<i r.ouei 
'tfides 
fichar 
[fi, d, lPfor- 
Prfigt 
fe'; 

«f! 

7:OOO$00® 
5;06U$fl0f 

12:00(.'« lliOOÜlMO 
():()00$00® 
l:500$rtOO 
6;00«|0f 
3:500100» 
4:000f000 
6:000$00» 
6:0001000 
4:000$000 
3:5001000 
3:500$000 
3;000$000 

17:000$000 

«cas 
('cãe trPnj 

fil d tine, 
de , 
riç ç 
fios ; 
0 E 
6 C( 
rebe 
'(■ut 
mo 
bfoi 

S 
s> de 

1 Sedan Ford y8-1937, es tofamento de couro 
12:0,,-^ 
ILOOOfOOO 
10:000$00'' 

9;O0fl$000 
7;OOO$OO0 
7:000f000 

1 Sedan Chevrolet com ma com 4 portas 
1 Sedan Ford V8-1935 , „ 
1 Sedan Ford V8-1934 » 
1 Sedan Ford V8-1935 ■' 
1 Sedan Ford VS-ISSS j 
1 Sed.m Ford-193J 
1 SeHaíi Cfcevrolet 1938 4 portas com 

mala 
1 Sedan Chevrolet com ma la e estofamento de 

couro 17:000|000 
1 Sedan Opel 1937 _ 10:00ü$000 
1 barata Chevrolet de lu xo 1934 10;000$0(W 
1 chassis comercial 1926 2;OOOfOO 
1 Double Ph-reton Chevro let 1939 

1 caminhão Tigre 1938 

20:000$000 

O 
tüe 
Plti; 
Pcai 
de 
Peli 

S. 
9U( 
teg 

ent 
dai 
vi8 

6:ÒOO$OO0 
9:000$00» A 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos- 

Waça uma stação na FONTE DOBIZON — Bom Hotel, ' 
tallações modernas, conforto e hygiene.    

BI1RIA A i0$000 

t , 11 ,4 

Banhos quentes e frios com a própria agna. ~s 
Optino local para repou so, mesmo no inverno. . 
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IMPRESSOS? 

PAPEIS? 

MONTES & PEREIRA 

A Maior Casa Vendedora De Folhinhas — Caixa Postal, 55 — Avenid a Vicente Machado 78 

Telephone; 2-0-2 — PONTA GROSSA. 

A MAIOR CASA VENDEDORAS NO ESTADO DE FOLHINHA 
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